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Passou om pr imeira o segunda dis-
cussão, na Camara dos deputados, 
o projecto prorogando o estado de 
sitio até 31 do j u l ho . 

O sr. França Carvalho apresentou 
emenda para que a prorogaçüo se 
exteadesso até 31 de agosto, sem 
immunidades parlamentares. 

Oraram os srs. Nilo Paçanha e 
Mart lm Jún io r combatendo as im-
munidades j Gaspar Drummond fa-
lou sustentando-as. 

O sr. A r í hu r Rios requereu uma 
aesslo nocturna para hoje, afim de 
continuar a discussão. 

Este requerimento foi approvado. 

— A camara nomeou uma commis-
8ío composta dos srs. Nilo Peçanha, 
Montcnegro o Alcindo Guanabara, 
para representaram-na, amanhã , 
nas exéquias do Carnot. 

— Foi exonerado o dr. Cândido 
Barroso do Amara l do cargo de di-
rector do Lazareto da I lha Grande e 
nomeado para substltuil-o o dr. Ál-
va r o Lopes da Cruz. 

— Encerra-ss na segunda-feira 
matr icula pa r a a Faculdade do Me-
dicina. 

— Falleceram hontom 26 pessoas. 
— Cambio : 
Bancário, 9 3/16. 
Particular, 9 1/4. 
Soberanos, 235020. 
Apólices do 5 n/o, 1:000«. 

Acç&es do Banco da Republica, 
16395Ó0. 

— O sr. Mart ins Torres declarou 
n&o ser candidato & presidencla nem 
a vice-presidencla do Estado do 
Rio. 

—Amanhã l i a sessão na Gamara dos 
deputados, p a r a ser votado em ter-
ceira discussão o projecto prorogan-
do o estado de sitio, 

Catlicdral. 
Ha bojo dupla fctta na rgr.̂ ja epis-

copal : 
Do manhã, lia 0 liorr.a, posee da no-

va Mnsa o mala pessoal admlnUtratl 
vo da Irmandado i l o S i . Saitraioento, 
coU-braiido en lofío depois a missa da 
Irmaudadc ; às 0 1(2 rta tardn. n pri-
meira eonferenota religiosa do rovm. 
padre dr. Ja l lo Maria, promovida pela 
Voneravol Orrtoiu Tercolra de Nossa 

, So:!hora <0 Oarrao. 

Bato prlmoira conferennla, O pro-
gresso, dotonvolvorá parte do seguinte 
thema: 
< «Como o cathollulsrao, cuja 

doutrina d deturpada por equi-
voco», erros n precoticnltos da 
moderna elvilIfaçA», opplaude 
es prodigios do engenho huma-
no, estimula oa lados moraes 
da industria, respeita o auxilia 
a nfefto do homem, aeeeita a 
democracia, e ó compatível com 
todoH oe regimens políticos II-

>bera<p.» 

Casaesm-BP, eiu Araras, osr. Fran-
ciS'-o Lopea Uençalvee e uc-xma. era. 
D . QeikldiOa Tadiin Gonçalves, 

Solomnleaimas, imponentes, com um 

caracter slgniQoatlvamonte intornaoio* 

nal, as exoquias celebradas honlom 

em homenagero & memória vonorauda 

de Sadl Carnot. 

0 templo estava ooberto da orópo 

e rosplondia lnios. 

Ao centro, enorme oatafalco, oujo 

ponto culminanto desappareoia na 

abubada da egroja. 

Bm tribunas reservadas, notavam-se 

o ar» presidente do Estado com sona 

secretários, altus funoclonarios) corpo 

consular, cengrega$&0 da íafiútdade 

do Direito, profossores da Escola Po-

lytnchuicn, os mais iiluatres repreaen-

tantos das colonias oxtrangelras reil-

dentaa na capital, magistratura, Im. 

prensa. Tribunal-de Justiça, preaiden 

te: daa duas casas do Congresao-, asso-

claçOss particulares, etc-, 

No catafalco d-)stiâavam-se o rotra-

to de Sadl Carnot, a estatua da Re-

publica e divorsas corftas. 

A colonla franceza esteve alll re-

presentada em quasl sua totalidade. 

Multas sonhoras e muitas casacas. 

O sr. cônsul da Italla apreaentou-se 

fardado. Também vimos dons unifor-

mes do glorioso exercito francez. 

Fóra, no largo, formavam duas com-

panhias do 5.° corpo do policia, oom 

o total de 200 homens e a rospectlva 

banda do rouelca. 

Na cnremorila religiosa proferiu a 

orai,'Bo fúnebre o conogo Manoel Vicente 

NSo foram dadas as descargas que 

a pragmatica militar ostabelece para 

estas soleranldades. 

Ao meio-dia começou a desfilar o 

prestito cívico. 

O oommerclo cerrou as portas nessa 

occasl&o. 

Viam-so multas sonhoras As janeilas 

0< lampiOss da IliniuInsçBo publica, 

obartos de crópe, ostavara accosos 

Ahriam o prestito a banda do mu 

slc i do 3.» corpo do policia, tocando 

uma marcha funebro, o uma compa-

nhia em columua do divUOos, com as 

ar.nas era funeral. 

Seguiaru-se-lhos: 

A bandeira da França, cobirta do 

O.-ópe. Do topo da hasto pondiam fltas 

de seda pretas, íis quaes sognravam o 

sr. secretario do Interior (represen-

tanio o sr.' profidonto do Ejtado). 

co isul francez o outros cavalheiros. 

Ctdoula franceza, corpo consular, 

ofilciaes o muitos outros convidados. 

Academia do Direito. 

Binda do 110.» batalhão do infan-

t'iia da guarda-uacional. 

Boeicdado Italiana do Benoflconcia. 

Colonla ilalltina. 

Estandarte suisso o respectiva colonla 

Deutscher Turnvernein. 
Estandarto da Hnspanha. 

Club hespanhol do boneflcencla. 

Frontfto PauliBta. 

G"ralo do Commerclo do S. Paulo. 

Pavilhão da Allemunha. 

Co'onia alloraí. 

«^Inb dos Girondinos». 

Banda dos Salesianos. 

O prestito fó às duas chegou ao 

od.flcio da Academia, onde so en-

contravam multas senhoras, estndan-

tes o diversos convidados. 

A porta principal da Academia era 

oc -npada por nm catafalco, tendo em 

cima o budto da Republica Franceza 

o por baixo o do Sidi Carnot, o cer-

cado por bandeirus das divereas na-

çOes. 

A sosaBo fúnebre foi presidida pelo 

i-r. barfto do Kamalir), tendo A Bua 

dlre t i o sr. dr. Ci-sarlo Motta, re-

pro ontando o sr. presidente do E.-ta-

do, o o cônsul francez, sr. Royor, e t> 

esquerda o dr. Fiedorlco Abranchos. 

Oraram successlvamonta : o cônsul 

franoez, tgradecendo a pai to que o 

Bras-I tornou no lucto da Frauça ; o 

dr. Fredorico Abranches, o;n nome da 

mocidade acadêmica; o dr. Aureilano 

Coutinho, em nome do pena eollegas 

da Congregação ; o dr. Ju&o Monteiro, 

cujo discurso foi em francez; o dr. 

Pamphilo da Aesnmpçfto, PIO nome da 

Maçonarla ; o Br. C.dso Garcia, om 

nonje da mocidade acadêmica; o sr. 

Holíender, em nome da Sociíté de bien-
fa-annce. 14 juillct.; o sr. Darlo Ribol-

ro; o sr. Urlllot, redactor-ehefe do 

Progrès, em nome da imprenso fran-

ceza ; e o sr. André Bourdolot, em no-

me da commisüfto organizadora das 

oxoqnias. 

Durante a sessSo, o sextetto da Pau-
licéa tocou, com a costumada perícia, 

a marcha fúnebre do Chopin, o ada-

glo da Sonata pathetica de Beothoven 

e um largo do Haendel. 

A aesslo encerrou so &s 8 ii2. 

Representou esta folha, na cerimo-

nia religiosa e na sessão funobre, o 

nosso ooinpauhoiro Lula do Castro. 

Em attenç&o As «xojuias o a pedi-

do do Comiti, foram transforldos os 

espoctaculos annunclados para o Po-

lytlioama o 8. J /nó. 

Entretanto tocou A nolto, no Jar-

dim do Pulado, uma banda de musi-

ca, repotludo tangos o mnzurcaa, coioo 

«o o jliái/osstj de festa naolonal. 

Iacoiártkaclas 

Rio, 28 DE JUNHO 

0 mundo é um grande corpo i ú qual 
a França 6 o coraçM. Voilce France, 
como a chamava Ollvelro, o proooro 
carlovinglo, quando, nas grandos mar-
chas atravez de montanhas atra vos 
do valles, voltava o pensamento para 
a estremecida Patrla; úoace France 
i ainda assim que a chamamos nós 
otttros que temos os olhos seraprn vol-
tados para ossa terra de onde nos vem 
o fluido vital da Intolllfoncla 6 qu«, 
tnr assim diíol", faz com que vibro, 
doutro om tró?, a alma artística. A 
França, sahindo das trevas da autora' 
nla e do desp itlsmo, Ut com sangue 
a aurora do sed rertasílmento1. a álida 
forte da Gallla rbap|)àrecB era 81), nesso 
irands eSodo das raçis opprlmidas, ao 
som da Marselheza, hymno que Ron-
g->t esoreveu para o mundo. A Bisti 
lha derroca-se e a olvilisaç&o, eomo 
so fosse uma das vlctlrass do tremrtn 
do eareere-forttleSa, appatéao para ilo-
ria ao homem redt)ml1o pilo seú riro-
prlo sangue. A França gloHosa dft ad 
inundo a gtande llçfto de índependen-
ci». Patriotismo aprende-se, nfto era 
Waterlôo, na victoria, mas em Sodan, 
na derrota — ò nesse vallo tumbal, 
jrnndn eomo o desflladeiro onde cahiu 
Leonldas, que vamos aprender o gran-
de, o santo amor da Patrla. 

A França, ainda ensangüentada) em 
andrajos, apresonta um poeta maior 
do qne as suas minas, maior do que 
a sua tristeza, Hugo, e esse vem na 
trilha passional aborta por Musset, e o 
mundo, absorto, hesita entre applau-
dir o bardo o chorar a terra deVa*ta 
da. Cora uma primavera, a França 
porím, recorapòl-so : roappareeo a ale-
gria, a liava soara renppareoe, enxu-
gara-so os olhos o os francpzos, como 
esfe resignado Jean em quem K-ila 
encarnou a alina valente 0 abnngida 
altiva o esperançada dos seus iira&os, 
lançam os olhos & gleba, pensando nas 
floraçOas futuras o urfodaodo as car-
retas para quo passem, morosos o for-
tes o pacientes, os bois quo levam de 
rastro a chariúa benidicta. 

A França nlto soflVo dossa molostia 
atroz das almas pasillanimos: o desa-
lento. A Françi nSo geme, canta. 0 
mundo inteiro copia os seus exemplos; 
naroce qne o sangne d > todas as ra-
ças 6 temperado com fervidas gottas 
do coração gaulez — 6 por isso, sem 
duvida, que, quando a França sorri, o 
mundo inteiro, rejnbila, n punge-se, 
guando a França soluça. Na hora pre-
sente, ó de v«r se a magna qne existe 
em todas as almas bem formadas, com 
o tristíssimo oritue do que foi victima 
(larnot. Os testemunhos de Gontimon-
to açodem de todas as partes e som 
exugiçero posso dizor que poucas ve-
zos tenho visto o fluminense, que 6 
impassível, posto quo o chamem pie-
doso, uoinmover-sn tio slnceramonto 
eomo agora. S&o eloqüentes as provas 
do araisade o do sympathin que os 
m«us irmãos brasileiros ac tbtm de dar 
à França, A doure Franca qne, seja 
dito A puridade, n&o parece m irrer de 
amores por nó-, mesmo porqu i bem 
pouco nos conhece. Ueunum so cor-
porações, entrelaçara-se Iranivzos o 
hrasiieiios, numa fretornidade commo 
vodora; a mocldadn das escolas o dos 
collegios, todos os que pensam, quo 
lôem, acodoin ás convonaçOas, quoron lo 
dar A patrla de Carnot uniu grande 
prova, significativa o duradoura, do 
apreço e da estima om qno a tôm. e tft i 
Innumeros os tate»rvnmis quo daqui 
tAin sido transmittldos A patrla fran 
ceza e, ospeoialmente, A família du 
morto. 

A França passou a nolto ajoelhada 
junto do foretro amado ma", na ma-
nha seguinte, enxugiudo os olhos ro-
xos, coin a lombrança viva dos lllhos, 
lovanton-se procurando outro homem 
digno de substituir o que alli ostava, 
entre elrios o fljros, livido, hlrto, o 
llauco varado por tnu punhal crimlno 
ao — o Casimiro Poriér t-ahiu eleito 
para coutinuar a grande obra de paz 
encetada polo iuMIz Carnot 

A alma franceza, impetuosa como 
o oceano, tevo uni assomo do colora 
dentro dos ooraçõjs o dahi essas de 
predaçOes ile quo foram vioiimaa pa-
ciflcos ooinmorelautes italianos, n agora 
v.;m o tclographo irazondo-noa a no-
licla do que Cesaro Giovanni 6 sulsso 
l'oididos os golpes da vende!ta \ o « 
França, do coito, nfto levantara os 
olhos odiosos contra a putcl.i branca 
de Guiiliormo Tell o do Wlnk droil, 
por lor Bnhldo dis suas montanhas u u 
rapuzola simples, Ingo.iuj bustaotu para 
so deixar seduzir pulou evung- listas 
do oxcidio, pelos purpureos prAga.lo 
roa da revolut&o Sooi»l, osses doudos 
uuarclilhtas que fanatlsiiu com pro-
messas do um amaulii de P<<z supre-
ma, seui trabalho nas minas, sem tra-
balho nas fabricas, os pobres rnstlcos 
quo vôm das montanhis, arract indo os 
sabota grosseiros, tendo luoci* 
dado e sonho, uma oração mru breve 
quo lhe pendurou ao pescoço a ui&o 
tromula da velha mio, o a idói do 
trabalho. 

Essodesgraçado que a guilhotina espe-
ra,insisto na mudez cquo di/á elle sobro 
o orinio quaudo oijuizos o iutorrogi 
rem? Oomeçaiá, talvez,oomo nm poeta: 
< Sahi da iniuha aldeia, numa linda 
manha de inalo...» o mais n&o dirá 
chorando fó o.n pensar na aldeia que 
deixou o nas florlnhas qu > denabro 
chavam A sua passugom. Triste I beru 
triste a mocidade desse desgraçado. 

Mas olhemos um pouco para a noss * 
terra e para os nossos. Do notável, 
temos o oatado do sitio prorogado utó 
31 do Julho o o adiamento da', ses-
sOos do Congresuo para Botombro. 8o 
bro o primeiro caso o deputado Br*nlo 
Filho apresentou uma emenda, pela 
qual »o vô que n&o ó iufonso A mo-
dlda tomada pulo executivo, mas.. . 
pede immunidados para os represen 
lautos; sobre o segando osco dovd 
falar araanhA o sr. Alcindo Gjana 
hara, optando pelo adiamento. Os j >v 
nallstas, para qui andem calmos o 
tranquilios, n&o duviSiu trat-ir de as-
sumptos políticos-basta quo os regis-
trem, dispensando commoutailos; (ra-
cham tompo com isso, tompo e paz, 
qus ó tndo. Tomos estado de sitio f 
bom bom I O' I que delicia um sitloil-
nh > I N&o temos estado de sitio... 
O' senhores I ó ostrauho I como ó quo 
nai fomos oatado de sitio ?1 Que bom, 
helnfl Bem bom I B assim nfto ha 
risco o a gonte uontluú» regtiadamcnto 
A sombra dos muros ilomoíticça, vendo 

niDbadss quo saem e at rotos quo 

dosabrOcham. Eu sempre tenho nns 
prarldos do emittir a minha oplol&o, 
sim, porqne o sitio... mas quo tenho 
ou com o sitio o com o preço dos fül 
jflos t 

Falemos de cousas mais largas—por 
exemplo: da guerra que os arames 
de cobro da Botanhal Qarien decla-
raram aos arames da tÜleplidnlca, qde 
K3t& por tim fio. Ambos os arames 
«ao eloctrleos, mas, como os da Bota 
nical concentram muito mais força, so 
lhe) cao om cima Ura da tolephonlô», 
é eomé mAntelga era braza: derro 
tem 80 que é um gosto. Aluda boje, 
As cinco da tarde, havia uma multl 
dSo compacta no largo da CatloCa-
approülraoi-me cUrlosó e Ia a Inda-
gar d mdtiVo qüo Alll maUtiniia tgo 
grarino itiàssa do jjonte, qiiando vi fa-

Snihas cahlndo dos aramos... qne 
esapparociara e logo coraprehondl quo 

era a victoria do mais forto Os bondo 
oontlnuaram, mas rauita gente ficou 
sem «Allè I quem falia l> porque os flds i 
toraittao. 

Deve estrear brovemonto a compa 
nbla tyrica Manclnolli (á próposlto; ao 
dou per aqui Um ianárd eugraçadis 
slmo: que o governo, para dar nm 
alegrai aos fluminenses, subsidl&ra a 
companhia). Os jornaes acndiram des 
mentindo e eu confirmo—a companhia 
n&o tem outro subsidio senão o dos 
a88ignantes e i, graças a olle, que 
deve ostrear nos prlraelrds dias do mez 
proXimo. 

Agora, para remate — cessaram as 
chuvas. Dezosels dias de aguacelro 
e do lama, de delluxos o do rheuma-
tlsmos : felizmente, vejo astros no réu, 
qnasl que oUso dlí«r qüe escrovo A 
luz das estrollas, inas n&o as contem-
plo sem beradlzer o bom Deus qno 
fez Aldebaran e Blrlns o essa pequo-
nina estrella. pequonina como a fagu-
Iha viva quo reluz na pupilada vossa 
amada, leitor, tiitrella nocóul ó bom 
OPUS I ora nome do meu guarda-chuva 
o das galochas do meu vizinho, multo 
obrigado I muito 1 

COELHO NRTTO 

Para o Rio. 
Seguem hojo, pelo nocturno, para 

a capital federal o nosso Companheiro 
do redação Luiz do Castro o sua exma 
osposa, ae0rapanhaud0-03 o sr. Jo&o do 
Si Rooha, que alli vai em sorviço des-
ta folha. 

Feliz viagem. 

Leilde* 
Asseguramos aos srs. proprietários, 

arohitoctos, ompreiteiros e mestres de 
obras que têm magnici ocoasi&o de 
alquirlrom materiaes de primeira qua 
lidado, por ponoo dinheiro, se qulzo 
rem assistir ao que effoclúa amanha 
o sr. M. Campos, na rui das Italla 
nos. Bom Retiro, ao meio-dia. 

Quem pretender ranhílar Buraptuo 
samento tua casa o possuir boas obras 
em pnrtuguez, francez, Italiano e alie-
IU&O, n&o devo faltar ao que roa lisa 
tambom amanhft. na rua das Flftres 
n. 50. As 11 1]2 horas da manha, o 
sr. Chaves Loal. 

O sr. A. Vaz ofTorocoiá, no mesmo 
dia, aos srs. pretendentes, na ladolra 
de 8. Jo&o, n. 7, om frente A su» 
agencia, ao melo-din, uma boa carroça 
e sois exocllentos aulmaes para a 
raosraa. 

Os eharlat&es. 
De uma correspondência de Roma 

para nm jornal francez extrahlmos o 
seguinte topieo, quo é mais uma prova 
da crednlldade humana: 

< JA contei a historia tragl-eoraica 
dessos dous visionários qne vieram de 
Loigoy a Roma, para libertarem «o vor 
dadolro Papa » e fazerem lha restituir 
o throno de S&o Podro ocoupado poi 
um falso Le&o Xll i . 

< A Virgem Santa, diziam elles, ti-
nha-lhes revelado qno o verdadeiro e 
authontico succossor do Pio IX gemia, 
captivo, em um do? subterrâneos do 
Vaticano, emquanto um intruso, vo-
lho Impostor, exorida o sunremo pon-
tificado de contrabando. E ambos os 
nossos visionários — um padre o um 
tabelli&o — tinham recebido do céu a 
nobro miss&o do libertar o Papa pri-
slonoiro, coin o auxilio do excollentes 
catholicos. 

* Uma psoudo-condessa o um duque 
do opereta cnoarrogavam-su do tudo 
Tinham posto ha tompo m&os A obra. 
e já haviam corrompido, subornado A 
sua santa causa, os carcereiros do in-
feliz IJ'.'&> XIII. Desgraçadamente, fal-
tava-lhes • o nervo do guerra >, para 
conseguirem o levarem a cabo ossa 
emproza ousada. Os tôlos forneceram 
todo- o dinheiro quo tinham A sua dis-
posição . 

« Fizeram-se então preparativos de 
combatu. O iluque, como verdadeiro 
filho das cruzadas, mostrava com or-
gulho a armadura com que se cobri 
ria para dar batalha a uma iogiAo 
de Infleis. Emquanto n&o chegava o 
momento, a condessa e elle tinham 
com o prisioneiro do Vatleaoo con 
fereocias secretas, enja narração ha de 
por corto fazsr ilr os juizes e o nu 
ditorio, pois a policia tevo o mau gosto 
de mctt jr o nariz na conspiração tra 
inadu para libertar o Lnfio Xlli au-
thentioo, e, sem dú num piedade, pren-
deu os cabeças da iutiiga. sem se dei-
xar ontornecer pclus protestos dos rou-
bados, TJUO lovarara a ingenuidade a 
ponto do proclamarem quo o falso 
duquo e a rondessa do contrabando 
oram Innocuutes victimas dos «iniini 
gos da religião.» 

« Os debates vílo começar daqui a 
dias, o tomos multo qus nos r l r l . . . » 

Campinas. 
O nosso prezado collcg* do Correio 

de Ciuapiuas continúa, oom uma genti-
leza que muito nos captlva, a deleitai 
os seus leitores com a farta moese 
de noticias e artigos oolhldos nesta 
follu. 

Ora, como ossos osorlptos, orlglnaes 
on versões, representam muito o mul-
to esforço nosso, pedimo3 ao eollega 
a gentileza e justiça do declarar o no 
me da seara, todas as vesis que dolla 
te aproveita. 

Isto 6 raaoavei, n&o achara ? 

14.» regimento do cavallarla. 
Na força de dous eeqnadrOos, a pé, 

foi hentem, A uma hora da tardo, 
aquelle regimento desfilar em revista 
do continência pela'frente da Dnlega-
çjt d i Tbesouraria de Vaaendu, om cn 

(TraducçRo para 0 Comnurcío) 

O m o k o 

Ha multo quem fale era Inverosl-
milhanças e fulsldades doanto dos álbuns 
abertos: essas palzagens de pintores 
Japonezos com mares da rflr do arco-
iris, cdni longos azulados i essa» praia--
Com atflas douradas o bonitos posca-
dorcslnhos ; oesas margois semeadas 
de escolhos do granlto côr do ro-
sa, oom contornos phantastlcos, orna-
dos édiuó qiln prdposltalnionte í a fa-
celrlco dessas minuscdlas aldeias es-
pallladas sd longò dai. angras, os to-
llildds do ddinlo ddrotidos do Hortas o 
iria. finalmente, todas nssis perspecti-
vas sobro uma natureza Invoroslmll de 
bizarra affoataç&o, s&o por d -roaii'en-
cantadoras pira n&o p ftonoorom mais 
rto sonbd do que A toallilado. 

d raaf, sobretudo, tonl a-̂ pootos qdo 
n&o se encontram om parte alguma o 
de qiie os tiajante$ So 1 imlírsm çtf n 
omoçáó • mar eitraÇa^aniei (Islã »árln 
de córos quo mudam incessantemente 

E' uma infelioidade quo o homem 
possa estragar a naturazi o sujar ató 
o O eano. Os B-lfols japonezos de pó 
peqUello cortstnllraitt ârsBÜaCB, do;as, 
diques e lanÇiram esses horrlvols con 
raçados, sem mastrosÇào, sem velas, 
com Ignobols torreões era vez dos ees-1 

tos de gavea que, de longe, parecem 
funis detavernas. E' uma infelicidade 
que as lampadas Ellson façam con-
corrência aos crepúsculos japonozes n 
que os crüzadüroa substituíssem os 
pittorescos juncos cora mastros, os uni 
cos cujo uso Yoyis, o Ma"hlavcl do 
Jap&o, tinha permittldo a esse povo 
migrador por instinoto. 

Por toda parto, A adoi/i, a limpinha 
estaiagein iaponeza, brilhando coin a& 
suas madeiras preciosas, roluzentes co-
mo mármore, snoeedeu o hotul Inglez 
O besfsleck substituluo tachimi, essa da-
liela dos paladares delicados. Daqui a 
pouco as crladinhai r',sonhas, caras 
aos forasteiros, sei ao também substi-
tuídas pelos corroetos orlados do bo-
tequim. do casaca preta. E-a uma vez 
a côr loca! I 

Por tola parto, o torno de roupa In-
glez sueco leu ao kimono ; o barreto ai 
lera&o, ao capacete com antonnas de 
ouro dos guerreiros de outr'ora; nlo 
so encontrara mais essas osplondldas 
couraças do laca sen&o em casa doe 
belchiores ; os guarda-m&os do ssbre 
dos anto-passados sorvem para segu-
rar os menus, o a Imperatriz eneom-
menda era Londraa os seus vestidos 
de cauda 1 

A Intoxicação anglo saxonica está 
acabando a sua obra, e ó preciso agi 
ra ir procurar bom longo para en 
contrar um pequeno canto virgem do 
vírus da clvilisaç&o ouropéa. J i , em 
IS l uiu artista qne conhece o aprecia 
o voiho Jap&o oscrevia : «OJap&opit-
toresoo, o Jap&o japonez está dosap-
parecondo, o, daqui a vinto o cinco nn 
nos, quem vier da Europa procurai o á 
sem o encontrar.» A pordlcç&o está 
quasl roailsada hoje. N&o so encon-
tra mais o volho Japão e foram os 
nossos mnsens europeus o o Louvre o 
o Bon Marchí q:io bordaram delle. 
Observaç&o de suprema melancolia, a 
própria paiztgem oitA se metamorpho-
seando îgnobols eharalnós do fabricas 
elevam as suas coiumnas prosaicas no 
molo das mais deliciosas thobiidasja 
ponozas; essas oncantadoras Ilhas do 
verdura do Mar Interior, que, ató aqui. 
apenas conheciam como illaniin»ç& > as 
estreitas, est&o agora cobertas do pha 
tóosos mais ap jrfüço i los. Apenas ti 
nhara um vulc&o, e delx»ram-no apa-
gar se I 

Outr'ora, o campo, em volta do Ko 
bé, do Yokohami, em volta do todos 
os grandos portos abortos, estava so-
moado de aldeias de plttoro-cu|dollcio 
so. H ije, a própria allei i europoani-
sou so ; encontra-se alll absintho suis-
so, jogoa do tennis o prospoctos de ma 
ohinas de costura. Ató a bonita lábia 
da nesan (rapariga) orna so dessa gi 
ria commarcial-telograpblca quo alguns 
inglezos oabeçudos s&o os únicos a tei-
mar era oonslderar como uma língua 
iliteraria. 

lá èdlflolo.çstava o tr. uoroAo|rJard'.iu. 
cO|»mandant»do dlstricto^wllitar 

•'MàA-M 

A primeira impressão quo vos espo-
ra ao desembarcar em Vokohama ò 
uma dçsillus&o. Mal o paqueto lançou 
forro a cobirta ó invadida por coilies, 
pjr hoteleiros. Fica-se sondo victiraj 
do um exercito du Industriaos que. to 
dos, lOinprotençOod A nossa bolsa. Dos-
do o vendedor do tetóas L,tô ao euta-
iajadoiro, todos vos espreitam, calcu 
Iam de antoiu&o o numero de dollars de 
que vos poder&o aliivlar. 

Dopold, s&o os aborreclraontos da 
alfandego, o da alfândega japoneza -
n&o proidsa pôr luaia na cirta—pois 
os guardas tia alfândega japonoAá to-
mam a peito Imitar uenilmonte o, so 
ô possivol, exceder o zolo dos collo 
ga» ouiopeus. E' preobo abrir todas 
a-s malas, cxhiblr todo ti sou couteú 
do . . . Ai do quem possuir um ofje 
cto capaz do excitar a ĉuriosidade dos 
guardas (1a alfandega japonesa I Ai do 
quem pos-ulr um albuni do photo/ra 
phias ou um livio iliustrado I 

Assim qno o álbum de photogra-
phius appurcco nas m&os do guarda 
encarregado do verificar o coutoúdo 
das vossas bagaguns, açodem todos os 
outros guarda-., iodos os soldados do 
policia, depois todos os japonezos pre-
sentes... Dahi a pouco, oncontrar 
vos-els roloado de todo o posto do po-
licia, de tola u allaudega, de todo o 
porto 1... O vosso guarda, osso, estA 
todo contento ; convencido da Impor-
tância do seu achado, tomn posições, 
estoda os gestos, e, sorrindo, volta 
lontauiente as paginas do álbum Es-
tilo todos alli. debruçados, proourau 
do ver ; os qua n&o poilem ver, olham 
attentamonte para os quo estão vou 
do . . . o os viajantes lluam A espera. 
Ficais furioso, naturalmonto ; passa o 
tempo, o os outros passageiros, rgual-
monto furiosos do ospèrar, lançam-vos 
olhares faribundos... O guarda conti-
nua a soriir. Nfto levem nunca um 
álbum de pbotograpblas ao Japão 

Afinal, desembaraçado da alfândega, 
depois de duas horas mortuea do lin 
paciência e do eitrebuchamentos de 
inútil raiva, eis-vos livrei K' p 
visitar a cidade. Outra deeillurlb tos 
espera, se Imsginastos qyo Yokohania 
era üina cidade ja^oiinza. ĵia erro 
era o vosso I Bncoutiaes. japonf z°s d» 
cartola, vestidos coso ' uma grav, 

do 

chalet» sulssos, vlUai Italianas, cotta-
ges Inglpzes... Contnmplarols o os 
plondor do illurainaçôos electricas,.. 
do cafós. onde Vos aorvlrflo bebidas u-no-
rlcanas, vermouth Italiano o champagne 
. . . allem&o... Mas verdadeiros japo-
n"ja», verdadeiras casas Japonesas, 
n&o vbt-elíi 

Blsvos na rua principal — iiairt-
Street, -algumas lojas separadas por 
coastruççSos do alvenaria, pretas, bal-
tas, COrtl partes salientes liraricas.crU-
mndo-so oni rhomb.o sobro nma pare 
do do luoto, janeilas do folhas do fer-
ro, portas baixas... Sto os godown. 
Ah I essesgoihvln quantos n&o verolsl 

ottoram nds tíitt toda pi rto i de ti-
jolo, de podra, do cal. No fundo, es-
sas Horrlvols edastrucçfl̂ s s&i multo 
litole, pois qiio rAi destinadas a pro 
sorvar do3 Incêndios, tüo ffeqtî iltos 
ni JapSo, as mercadorias dos ncgoel-
antos : raai quanto e&o Mas I 

tístareis ôm broVo farto dessa cida-
de, qiio nttd tera nada de exotlco ) en-
tão, naturalmente, Hio do propor-vos 
no passeio de carfo pelos arredores 
0 vosso cleerono tom irá, para fazT-1 

vds oittn proposta, um ar embaraçado 
para procurar flonVander-Vo» da sua 
ancledado—como se n&o houvesse a 
respeito do passeios eon&o... o embv 
raço da escolha, A sua cara h» do 
vos lembrar a da rapariga que, saben-
do unicamente Uma musica ao piano, 
proctlra Com modéstia, no raeio do 
Um monte do partituras, todaa diffl 
ceia. 

Poi» bem, ora Yokohama, n&o ha na 
realldado aon&o nm passeio, mas osse 
passeio ó delicioso, é Misslsslppi-Boy. 
O Mls8lsslppi Bay ó para Yokohama o 
qüo o Prado fl para Madrld, a Cufnl-
che, para Nice, o bosq;lo de Bolonha, 
para Paris. Imiginom um mar do ver 
dura com Ilhotas de arbustos ondo so 
escondem casinhas minuscula-. ; do ca-
da lado da estrada, filas de camollas 
íirboroscantes e, ao fon-lo, o Tusi-Ya 
íua, quasi sompro coborto de nove e 
qno mu lo do côr a ci la hora do dia. 
Depois ha «Oninko». E preciso ver 
Omoko do minha. 

Em unia manhft dovor&o, sem chu-
va (cousa rara no Jip&o, segui a es-
trada que serpouteia sobre o cabo a 
pique, eatre as casas cônsul ares : a 
estamonha tricolor dos cstindartos bel-
ga e francez vos indioarA o caminho. 
A' extremldado dos arrozaes, o mar fe-
cha o horizonte. Um prjrnoutorio do 
alluvi&o ergua-se, a pique, sob ura 
manto da Barças, do vinha selvagem, 
de tiax f̂ragios o parietirias ; em bai-
xo, a oada franjada do espuma vem 
quebrar so contra a areia. 

As mil miniaturas destas palzagons 
fariam as delicias de uiu pintor. Usso 
valle do arrozaes estava outr'ora co-
berto pelo mar. Hoje, na encosta, or-
gaeu-se uma aldeia ; essa aldeia re-
prosouta o Trouville o o Arcachin de 
Yokohama: ó Omoko. Os meaoros 
recantos estto oecupados por estabo-
iecimontos do bauhos rústicos. O mar 
n&o deixa do ser um tanto lodoso o.n 
curtos lugares ; as algas, os rostos de 
peixes o tambom alguns cadáveres de 
velhos chapou< (dostruço do algum de-
putado, na pândega), ou u.n cao mor-
to, vôin ás vuzo.s itborroo-r o banhis-
ta . . . Sento se também osae parfamo 
japoaez, do a amoníaco, quo estraga as 
mais bonitas vistas... Mas a moda 
conduz aqui os amadores «Jo banhos 
de mar, o a moda ó uma souliora 
ex guiite, mesmo aqui. 

Depois, se Omoko ó unia praia 
muudaua, deve so sobretudo As mus 
mia quo soccain o corpo dos banhis-
tas. Nfto s&o, entretanto, ooultas essas 
massiças uamponezas, cjntractadas por 
uiu bdrnU'1• para frioclonarora os ou-
ropous o (ioivirom-lhus bcbulas diver-
samoute culoudaj. M. s do uma viu, 
entretanto, a fortuna surrir-lhe sob as 
folçôus de um habitante do colonias 
qua desejava, como tOSela curiosa, la-
var umu japouuza. 

O extraugeiro quo acaba do dasum-
barcar o a qu m levam u Omoko fica 
entbusiasiuado. So, pelo mais teliz dos 
acasos, nau está chovendo, toda essa 
aldeiazinha da pascadoros, homens o 
causas, rospiia alegria. Ha uma uulua 
rua, o toda ella guarnealda do Inte-
riores rústicos. Mulaares no limiar 
qua vos vOem passar sorrindo o ban-
dos de crianças qua vos an ilhem co.n 
g ;tos do al-gria : gritos da akgria 
para o extrangolro, mas qus se tra-
duzem por um dilúvio do injurias para 
quuiu oompreheudo ura pouco du ja-
ponoz. 

Dopois, á boira-mar, tia ch tyi, bom 
cunimodus p ira os amadorea do ba-
nhos de mar, o sobiotuio bem com-
iil̂ dos matadouros para a luciles quo 
quorem, do um.i voz, ubtranguiar a 
matilba vivaz ilos appetitea uceuiau-
lados durante longa travossla; rusll 
cas mmmín, posadas o gordas, boas 
raparigas biuiples, com bous dentes 
soiupre descobertos por esiO eterno 
sorriso fatlgante pela tua monotonia. 

Kuzeudo sempre bom acolhimento, 
8&o um atiractlvo do quo alguns ho-
teleiros, alguns ompreiteiros do suUJo 
publica, souberam aproveitar-so. A ri-
clame, nu JapUo, está u»3 jupintzas... 

Se IA estlvorom apenas do passa-
gora o so lhes faltar o tompo para 
Irem longo dos portos admirar o ver-
dadolro campo Japonoz, concedam al 
gumas horis a o passeio do Omoko. 

A natureza japonoza cabo nessa al-
dola como o Oceano om uma gotta de 
agua, 

D B . MICHAUD. 

Essa aldoiola do Omoko (̂ Interessan-
te, porquo ainda se pólo alli oncou 
trar alguns vestígios do quu era uma 
aldeia japuuoza du outr'ora. A civlll-
saç&o ocuidontai ainda nfto poz o seu 
cuuho banal sobro essa populaç&o do 
pesoadoros o camponez^s. 

Tenham o cuidado de n&o lr a 
Omoko oom um velho residenta, e 
nfio esporom quo a chuva lhes estra-
gue a bonita vista. Lumbreni-sn de 
que o Jap&o deve ser visto de passa-
gem ; devo so ver apeuos o lado plt* 
torosco, b Hiperlicie, o nfto procurar 
col̂ lgir as Imprasfôas goro es. Como 
esses quaitos do hotel quo parocein 
magníficos, quando se chega ao osou 
reuor, fatlgado do longa joinado, mas 
quo se ternura Insnpportovjlj assim quo 
'eo ó obrigado u permanecer alli al 
gnns dias. o Jnptto ó um palz de lou -
rútes. Passem por alli no outomno, 
penetrem no interior, voltarão oncin-
ta.loa, declarando ter oncontrado o cli-
ma do província sob o cóu da Italla, 
com uma palzigem aulssa... 

Mas so, pelo contrario, ficarem « a 
um porto banM; nu bm nma dessas 
cidades cosmopolitas, só trarOo rin'11 
latOas o nojo, misturados com una 
graude cólera contra os gUA&trottex* 
ios «(ilclaes do marinha, y jo gabi-CBclam de. marinha,'^le gaba-1 As roíSif 

Iroperla » Cbrjrawtthem». | o cratadm-, 

CARTAS DE LISBOA 
JUNHO, 7 

Nostos últimos dias, os jorraos dos 
diversas parcialldados políticas tôra-se 
occapado quasi exclusivamente da 
grandô rotlnlío quo hoje devo cffactaar-
8o tu cidade do Porto. 

A imprensa offlelosa mal disfarça o 
recato, aliás Jnstlflcado, do qno essa rou-
ni&o origino a queda forçada do gabi-
nete. 

Os povos do norte, embora rude-
mente trabalhados por temerosas crises, 
s&o multo ciosos das chamados fran-
quias populares o infloltaraonte aveaaos 
A molle passividade das gentes de 
Lisbôa. 

Plz se que o governo tom avolu-
mado ura enorme cadastro de desva-
rios o que ó absolutamente necessário 
restabelocer e avlgorar o vigouola da 
Carta 

Pola seja assim. E, sendo-o, nada de 

bosftiÇÜae. 

Wsb«i-d(gi^ol*0 som rebuço—n&o 

farfl íoUsa alguma. 
As suas gcSíídw o espalhafatosas 

indignaçOos do momdfitos aolemnes 
nfto passam do amúos puor s, quo no 
dia segü!nte dilua era renovados tre-
chos de prosa... i d «»«'" par*. .? 
rüirl. 

(Jueia se dor ao trabalho do lor com 
attonçjo a qne por aqui Chamam alta 
reportagem d-a Areada, verá qu» os 
mala assíduos freqüentadores dos ga-
binetes dos ministros, sfto precisamente 
os mais esforçados cabos de guerra 
das opposlçõos... nos papeis. 

Uma pagodeira, esta nossa rdes po-
lítica. 

Esperamos, pois, pelo qno vier lá 
do norte. 

E,se nfti vier cousa nenhuma, tam-
bom n&o-ó motivo para lagrimas. 

Pois atrever-se A alguém a duvidar 
do quo nós vivemos no melhor dos 
mundos possíveis? 

Quando noticiámos a prlsfto do sr. 
Augusto do Castilho, osquoceu noa 
dooiarar quo a oulpa qu9 lho attri-
buem, ó denominada . crime de alta 
traição. 

Assim o referem os conspicuos orgaras 
da Imprensa. 

Ao aprosentar-sa no conselho do al-
ralrantado, om grande uniforme, o 11-
lustre o valnnto marinheiro foi convi 
dado a doscingir a empada o a onver-
gar uma fatiota A paizaua. 

A pris&o do sr. Castilho, quo ó um 
dos nossos mais distinetos oRlci-aes do 
marinhi, contlnúi a sor muito fa-
lada. 

Observava h i dias um jornal que, 
para aplanar as difflcaldadus levanta-
das pola França na soluçai do con-
flicto havido entro a grande Republica 
o o nosso paiz. por oausa das exigên-
cias dos aecionlstas francozos á Com-
panhia Real. foi precisa a intorvouçio 
do ministro haspanhol em Paris. 

Agora, para qua o governo hospa-
nliol diminua os rigores quaroutona-
rios As prjcodancias da Portugal, é 
necessário o intarveuç&o do embaixa-
dor britânico om Madrid. 

Profuudamonta triste o desoladora-
monto sy uptomotico I 

Anda tnguiçada a- nova praça do 
touros ora coiistrucç&o om Algós. 

O mluistorio da guorra acaba do pôr 
oinbaig.» ás obras, sundo os tr̂ b >lhos 
levantados. 

N&1 andirA cm tudo Isto alguma 
cousa que tresaude a política ? 

Como pronotlclámos, partiu para as 
caldas do 8. Podro do Sul, na Baira 
Alta, a rainha ara. D. Amuiia. 

Tulegraramas das diffarentes esta-
çõ >s intermedias referem a recepção 
euihUaiastico do que em tada a parte 
foi alvo a augusto osposa do chofe do 
Estado. 

Diz-se que alguns cavalheiros olol-
to-i ultimamente para difforcDtes car-
gos no Monto-pio Gorai n&o acceitam 
a.; fuucçôoa para quo foram nomeados. 

A dospeza a fazer so, por anno, com 
os refugiados brasileiros qno cst&o cm 
Portugal, ó calculado cm 25 contes. 

AVêrco do coloborrirao cholera, ha 
apenas o seguinte: 

Iíareka prosegua nas apepinailelat 
rimadas o um tuJustriul conhecido lan-
çou para o morcildu um novo goneio 
do bolacha que intitulou Micróbio vi-
vificador. 

E como n&o ha miis nado, ouçamoe 
K ircka : 

Leitor, doves alegrar-to 
E sentir n'alma o confoito, 
Pois que já por toda parte 
Ha ch -iro a miorobio morto I 

A Bcioucia, quasi bania 
No que escrovo em lett a grifa, 
So bem o iniaroblo inventa, 
Ainda molnr o espatifa. 

Os directoies do nova Assoclsç&o 
Commerclal tôm continuado a procu-
rar o sr. ministro das Obras Publicas, 
para aaborem o que ó falto dos esta-
tutos que submeteram á apptovaç&o 
do governo. 

O ralnlstto limlta-80 a uns subter-
fúgios, que tre-nndurr a csçoada. 

Lá para a resurrolçfto dns capu ho» 
shrgir&o dos cscaninhoa my terlosó» oa 
t.ies estatutos. N&o os e: ptre-ni autos. 
Sim, porquo svrli esperar cm vflu. 

Começi por est«s dias, nao olflcinas 
do sr. 1'arry & 8on, a constnicçio das 
lanchas a vapor, do aço, pir co ita da 
Snbaoripçfto Naciooal, para o serviço 
d»s cjIOOÍQS. 

O contraato das canhoneiras foi as 
stgnado, por parto da eomml- f̂to, pe-
los srs; duque d » EJalmtdla, Rodrigues 
da Ciuta,; nmrqaea da Pvoia o- Ednar-
do Itot' n«e ilírT-isirt <kw censtiucto-
res, pthwar Pcter "oáls Caunell. 

As rofwidas lanchas, Jantamento 

fundos recolhidos pela commissSo da 
Hubscrlpç&o Nacional oom os juro* ca-
pitallaadbs. 

O boato de que o governo 
reformar o venerando general 
Cbryeostorao, a qne JA alludlmos, cau-
sou vivíssima impressão no pnbllco. 

O Correio da Noite exprime-se oes-
tes termos : 

Nfto acreditamos om slmllhante noti-
cia Soria ella a ultima das loucuras. O 
governo raostrar-so-la coherente oom 
o sou passado so a tornasse verdadei-
ra, mas a revolta produalda por tal 
acto bastaria para osmagar n&o só o 
sr. ministro da guerra, mas até mes-
mo o gabinete todo. O único apoio «31 
que esto por ora se sustenta, alluir-so-
ia sem demora. 

Experimentem o ver&o I 

Procedeu se ao lell&o do espolio da 
extlncta Associaç&o Industriai Porto-, 
gueza, sendo muitos lotos aarematado* 
pelo Athonen Commerclal. 

Os fundadores da nova assoeiaç&o 
adquiriram oa retratos de todos ot an-
tigos prealdentoa, todoa o* documentos 
e livros que constituem títulos honro-
sos para a extlncta assooiaç&o. 

( Oontinü*) 

Sagrado Coraç&o. . , 

Eis o programraa daa festividades 
que se roalisam hoje no SanctuailO 
do Sagrado Coraç&o: 
7 horas da manbft-Missa rasada • 

coraraunli&o geral, com o canto O cor 
admirabile, motete a quatro vozes dp 
mestre aaleelano Cagllero. 

10 horas—Missa soiemne e conferên-
cia para OB berafoltores das obra* 

, - Os alumnos do Lycen 
'—«ira vez, cora 

eXociiurSu pola pn, '-^nda* 
grande acompanhamento (to 
orchostra, a Missa de Maria Amei* 
liadora, composição brilbaote do 
racsrao sr. Cagliero. 
horas da tarde—Canto do Sit No-
men Domini benedictum, magnifloo 
raotete a quatro vozes; Tantum ergo 
e bonçam do SS. Sacramento. 

Antes da ultima íuncçâo, As & 1|2 ho-
ras da tarde, a banda musical do 
Lycou tocará no coreto interno al-
gumas das melhores peças do sen 
repert- rio. 

« 
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POLYTHBAMA NACIONAL 

So a concorrência de quinta-feira 
foi ainda diminnta, por ter chovido , 
nossa noite, a emproza desforrou se 
na noite de saxta-folra. 

O desempenho de Suor Teresa foi 
mais do que regalar, cabendo A era. 
Tiozzo todas as primiolas no dlfflcil e 
violento papol de protagonista. 

Christovam Colombo, de Giacometti, 
tem Bituações de grande effelto, múe-
en-scine apparatosa o ó dos dramas 
quo se impOem As multidões, para 
gáudio e proveito dos eraprezarios. 

Ha de on liar o Polytheama mais 
algumas vezes. 

—1'ara hujo annunclam-se em prl-
moira roprcsantaç&o, os Miseráveis. 

THEATRO S. JOSÉ 

Cora regular concorrência cantou-se 
aiite-hontem o Guarany, do nosso 
lasigno compatriota Carlos Gomes. 

O desempenho agradou mais do qne 
quando foi jantado pela mesma com-
panhia no Polytheama. 

— Hoje, a Oarmen. a delicio» par-
titura de Bizet. 

O imperador Guilherme exprimia 
varias vezoa o desejo de quo seoom-
puzesse uma opera cujo assumpto fosse 
tirado da historia da Prússia. O jor-
nalista Otto Brandes, para satisfazer 
a este dosejo, eserevou o libreto da 
uma opera intitulada a Guarda do 
Rei, qne foi posta em musloa pelo sr. 
L->onhardt-Emilio Bach. 

A primeira representação está mar-
cada para o próximo outomno europeu, 
na Opera de Beillm. 

• • • 
Constitulu-se, om Bremen, uma 

coraraissfto para festejar a realisaç&O 
do um projecto ha mnito afagado pe-
los admiradores de Rubinsteio, o de 
uonstruir uiu theatro especial para re-
presentar as oporus sacras do compo-
sitor russo. 

A promptidfto com que oa aubscri-
ptoros responderam ao convite da com-
iniss&o, permitte esperar a próxima 
lnauguraç&o do FeMspielhaus de Bre-
men . , 

Magnífica propriedade. 
O sr. Chaves Leal. acreditado lei-

loeiro desta praça, annuncia adeanto a 
venda do uma grando o magnífica viven-
do, eom espaçoso terreno, nascente de 
sgua, um éden do frescura e confor-
to, no bairro mais opulento o aristo-
crático da capital—os CamposBlysco". 

So vós tivessemos fortuna... 

Matadouro Municipal. 
Paia o concuiuo do população fo-

ram hontom abatidos: 
111 rezes ; 
69 porcos; 
16 carneiros; 
3 vltcllos. T 

A Secretaria do Interior concedeu 
aposentadoria aos profossores Joaé de 
Paula Bomfiiu Soares, da freguesia 
do Aranjo, município de Mcgy das 
Cruzas, o Antonio Cândido da Kdfa. Ao 
b-iirio de Sinta Cruz, município de S. 
UoqUO. 

As nossas rabugices. 
Com as ultimas i-huvaa, aa nossas* 

mas. que n&o primam pola llrap»n, ~ 
ficaram num ostado lastluoso e era 
condições pouco hygienleas. 

1'ara exemplo do que disoraoa. e>tn-
vidamos a liliistrissiraa Intoadencia a 
dar nm passeio pola ma do dr. Abran-
chos, no tivoh-i «ofepretendido entre 
o largo do Arçmhe «u » travessa, do 
dr. AbranchQ^Mitèi s«plrar o pei fu-
mo Inebriar,IMBR^W exhsla iHl r 

iíutridn Tnl9l<iil|lWÍMt huil i a» tmMUI' 
dicies, vlfto qus f 
eu se Importa com 1 
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Bellot tempos aquelles, om que a Poe-
sia figurava «até formosl-slmo rio co-
roado, nfto do plantas marinhas. mas 
da ramagens d* oirt), e lh < assentava 
aos pés um drftgfto, qae ello prendia 
«em ama cadela também de olrol 

Olrot I 
Sim; ello abi passa de Quando em 

quando, mas levadq nas «pálidas azas 
de traidoras vontos», pelas ondas qne 
vfto q nao voltam, 

U passa agachado, encolhido, caii-
fotado, guardado h vista, para que 
mm soas aoIntlilaçOes façam dila-
tar tupldamnntu ai puplllai, nem o 
•eu retlm-tlm produza erlapaçfl ja ner-
vosas, geradoras de tentaçOes dlaboll-

B 14, do se» pequenino eneòrro qua-
drllongo, aolldamonto ropregailo, vai 
oasqnlnando risadas mephlatophoiicaa 
porque o trocamos por uns podacltos 
de papel Iramfttldo, cerobrlnamentn 
t>lntalgado, que nem dospçde lucila-' 
çOos quo offuscam, nom tem tom que 
dô vertigens. 

BBIIOS tempos aquelles, em quo o 
Bymbollsmo poético tinha um objoctl 
vo real, tangível, oonsagrado! 

• 
• • 

Passou no dia 1." do corrente o quar-
to annlvorsarlo da morte de Camillo 
Castello Branco, o vulto colossal do 
quem Pinheiro Chagas disse tor sido 
o maior homem do lottraa quo Portu 
gal tem produzido nos últimos tom-
pos. , 

Como no anuo preterlto, esta lu-
etuosadita passou abaolutamonte des-
pe o iMda para quasl toda a Imprensa 
de Lisbôa, que tem sempre à mfto um 
armsznm abarrotado de adjoctlvaçfio;! 
byperbjlicamente elogiosas para todas 
as Inslgniflcancias, quor para as quo 
sA vivem na memória aquacea de 
oertos panegyrlstas omoritoa, qn«r pa-
ra as que ainda occupam o bullo lu-
gar de verbo* de encher nesta minoro 
sa Parvonia do ooeidento. 

Para quasi toda a imprensa, disse-
mos. e quiséramos aspar o quasi. 

E a razão é porque, em taes casos, 
o a lenolo, as mais das voz is occaalo-
nado pela inadvortencia, é cem rall 
vezes preferível & raalodiconcla lnqua-
lllcivel, qne vai cusplnhar nas cinzas 
sempre respeitáveis do um morto. 

B porque assim .o ontendomoa o 
porque assim o entonde toda -a gente 
de coração limpo o intenções rectas, 
nós nfto conhecemos palavras para 
verberar coudignamento o procedi 
mento de ura escrevinhador qualquer 
que teve a desavorgonhada ousadia 
de, referindo se ao mestre de quanto 
esorevam portuguez, alinhavar phra 
•os como estas: 

«Os seus livros, com reaalbos cam-
pesinoB, escrlptos em plena naturczi. 
ao bom ar, afastado do balicio social 
vendo o mundo pelas apreciações doa 
jornaes passada? polo crisol do seu 
critério, crearara uns typos quo muitas 
vezes ouvi citar cora) modnlos, mas 
que sompro achei falsos, assim como 
os seus romances, desconnexoa, frou-
xos, d'acçfto precipitada.» 

d;zem 
nosso caao 

«Diálogos estirados, comparaç0o3 
que nem sempre se porcebem, valha 
a verdade, pensamentos quo 
ser philosophicos, mas 
duma philosophla com o seu tanto do 
ranclda, elle matisou o? sous livros 
com palavras estupendas, obrigando-
nos, para aeguirmos com clareza 
leitura, a torraos sompro ao alcance 
da m&o um diccionarlo.» 

•Alguns que lho oram dodicadoa, 
outros que nunca o loram, o ainda 
outros por motivos que nfto vflm 
para aqui, pediram ao rei para o ca 
daver de Camillo Castello Branco eer 
trasladado para os Jeronymos. 

«Eitá alli Alexandra Herculano, on 
contram-f-o Vasco da Oima, o marquez 
de Pombal (?) Luiz do Camões. 

«Ninguém dlrà, almittindo os Jero 
nymos como um Panthoon, quo n&o 
fosse alli o logar dostos homens 

«Mas. . . Camillo I» 
Nfto pasme, por emqnanto, quem 

nos tlzer a honra do nos ler. 
Até aqui poderíamos apponder íls 

necedades do zol'o aqucllo verão do Pa 
lito Métrico: 
ünde tibi venit fiditcia tanta, papalvc ? 

Mas ha mala. 
Nfto 6 só o escriptor quo ello cona 

purca e deprimo com a ai Inrana au 
ctoridado da ignoraucla alvar: nem 
proprlo homem (!) escapou á sua rude 
sanha de epllectico. 

Duvidam? O caso nfto o para me-
nos, mas vfto já Hcar edifleados. 

Ora leiam, quo sfto copiadas tex-
tualmente estas sentidas nenias troveja 
das ás cinzas do um morto: 

« Como homom nfto grangeou sym-
pathias. 

« Alheiando-se do todos, no Porto, 
onde viveu por tanto tempo, podiam 
se lhe contar os amigos. 

«Irasoivel, exaltado, afastando-se 
dos primores da cortezla, quando o 
seu calxlo chegou a essa cidade, os 
peravam-no mola dúzia do pessoa», 
atravessou as ruas por entro a mais 
perfoita Indlffereuça, com o carro 
quasl desprovido do coróas, o que nfto 
slgnlScava a Ingratidão do um povo 
mas porque este e-tava ootnplota 
mente convencido do quo nfto ora um 
grande cidad&o quo alli ia. para cur 
var bandeiras, para se juntar ao proa 
tlto, num edificante recolhimento 

K escrevo-se ieto, n publica-se Isto 
uo proprlo jornal quo tem por director o 
mala digno, o mais fervoroso dus adinl 
radores de Caraiilo Ca-tello Branco ?1 

Nfto viria aqui do moldo repetir 
aquelle magoado oplphonema de Ca 
mO.a: 

*Que exemplos a futuro» eicriptores I' 

Camões ? 1 
Até elle. o nosso grande épico, 

chamado k balha no desconchavado 
monologo da azeda mnlediceneia do 
zollo de Camillo. 

Vejam com quoaoioncia o conacien 
d a olie fala do mais iavojavel o in 
vejado monumento nacional quo possui 
rnos: 

. . , « o poema, no Um do oontap, 
uma enorme mascada, que om nós 
nfto ó capaz do deaportur brios, o quo 
o mais cuiioso que produziu fui o do 
um Indivíduo quo tevo a paciência do 
oontar quantas lottras, quantos no 
mos, quantas pilavras repetidas, quan 
tas hora» se levavam a lor os Lu 
liadas, o mais nfto lembro...» 

Com >e como as quo ahl ficam nfto 
sn commontam, p irquo excedem a os 
phera do tolerável. 

De ante destas aberrações do bom 
•ento, a gente queda-se duvidando d 
ter compreh -ndido o que leu. 

Decididamente, lato tu lo dtvo ser 
lltteratura flui dt teculo 

Desculpe uos quoto nos estiver leu 
< do. Nfto nos soffiou o animo que dol 

lassemos aera protesto a pu ulentr. 
objurgatorla qne vimos, com p'ofund» 
magna, eitampada nas columnas de 
uma folha qoo ' 
coámos. ' 

B lá vai para o fnndo do lodoso d> 
Tejo o iapla que reproduziu as pala 
vraa dom que a ousadia Ignorante pre-
tendeu salpicar d» lama a memória 
qneridlMima do lnelvlda*el cidadão, 
qae foi I M H mestre o BOÍSO amigo. 

O suicídio t 
Nfto io paa«a om ttnloo dia em qtte 

ai (aaetaa nfto registrem ««tos de 
suleldlo, levados a offeiro por tolos 
os modos lmaglnavols, desde a Imita 
çfto aoabada do Judas até aos procos-
sos aperfeiçoados da asphyxla. 

Depois-ó o velho, é o adolesoento, 
é a criança, é o viuvo, é o solteiro, 
é o casado, é o deshordado da fortu 
na, é a áulico da Opuloncla, ó o on 
'ermo, A o sadio, ô . . . a terça parto 
do» Vlventea. 

K por quo se matam ? 
Por una amorna mal correspondi-

dos, por umas veleidades puorls, por-
que a vida nfto é um rosai peromne, 
porjuo o luxo requer uraia posses 
quo nfto lia, porquo oa sonhos nfto sfto 
proclsamento a realidade. 

E por quo so matam ? 
Por (fií cá aquella pallia, o maior 

numero. 

Um caso que vimos hontom nos jor-
naes : 

Ura rapaz do vinto o tantoa anno», 
poasuldor do uma oartoira cora 20$000, 
lembrou-se do convidar umas pes-
soas das suas relações, para Irem 
alli adaante, ao D&fuudo, passar al-
gumas horas dlveitldae. 

Entraram para ura restaurant o alli 
ao oonsorvaram até anto-manhft. 

Chogado o moraonto do fazer con-
tas, notou o araphytrifto quo lho tinha 
esquecido a carteira om casa, 

A cousa maia natural do mundo. 
Em vez do a mandar buacar, por-

que a dlatancia nfto c a grando, quo 
laz? Deixa os convivas amesen la-
dos, foliando, o retira so para ura 
quarto. Fochtmdo sobro si u porta, 
pux» de um ravolvor ordinário, dos-
trava-o, lluca a bocca do cano ao pei-
to o . . . Tum I 

Aoorrom prossuroso? os convivas o a 
gonto da casa, o vfto oncontral-o cx-
plranto num lago do lauguo. 

E eesbon so 
Tal a historia do uma grando par 

todos suic'dloa, cujas notHaa pejara 
diariamente 03 jornaea dosta cidade. 

A g?nto n&o sabo BO ha do lasti 
mar, so increpar oaUs loucuras, quo 

sfto om toda a exteusfto da pala-
vra. 

Para nós, nfto lia nunhumacirouras-
tancia quo possa juatillear satiafaoto-
riamonto oata suprema aliudaaçfto, 
que faz do homora o maia indigno 
doa sores creados 

So a vida ó uma lucU de todas aa 
horaa, o horoiamo ostà na coragem 
cora qae acceitamoa eaaa lueta, na 
boa sombra com que rcccbemos aa 
provações, que nfto nos procuram uni-
caniento a nóa, mas quo a todos attin-
gom por egual. 

Vivamos I ainda quo as dóros phy-
sicas nos infernom alguns momontos 
da existeneta I 

Vivamos I ainda quo aa contrario-
dades lios constrinjain nas tuas ros-
cas do forro I 

Vivamos! repotindo cora o illustre 
poeta brasileiro Raymundo Corroía : 

Vivor I Eu so! que a alma chora 
E a vida é só dur ingrata, 
Pranto, qm a uSo allivia, 
Olhos, quo o estfto a vortor... 
Soffia o coraçio embora! 
Soffra I mas viva! maa bata 
Cheio, ao monos, da alegria 

De viver, de vi tor I 

{Coilaboração) 

1 multo o multo affol 

O o i l s a l h o * a t o f a 
Existo grando numoro do remedlos 

contra o m&u hálito da bocca. Ahl 
eetA uma receita quo enoontrftmos em 
uma folha franeeia: 
Chocolate* ou café om p6 80 grammas 
Curvflo vogOtal era pó Uno 80 » 
Astucar. aü » 
Baunilha at) » 

Mucllagera do gomma, quantidade 
sultlolento. 

1'azom so com esta mistura pasti 
lhas do uma gramma e tomara so do 6 
a ft por dia. 

A Sícrctarla da Justiça : 
Solicitou do sr. secrotario da I'a-

zonda a expodlçfto de ordons afim do 
ser pigi uos srs. Antoulo Alvos Oli-
va, J . P. do Castro 4 Comp. o Sin 
toi Lima & Podroaa, n Importancia de 
10:000$, proveniente do moveis forne-
cidos ft Junta Cimmorcial. 

— Declarou ao ar Luiz Tavares, 
prealdonto da Junta Commercial, quo 
floi auetorisado a vender os antigos 
moveis da Junta, sondo o seu produ 
cto rooolhido aos cjfros do Thesouro 
do E:tado. 

A Seorotarla da Agricultura : 

Promoveu para a ropartlçlo do 
Águas e Exgottos da capital : 

O sr. Alcibiados Ferraz Moreira, es-
ctipturario da Serçfto Qeral, ao cargo 
do almoxirifo da Dlvifao Contrai ; 

.0 sr. Joio Baptlsta Rost, amanuen-
80 da Secçfto Geral, ao caigi do es 
crlpturarlo da mesma Secçfto ; 

O sr. Ignacio Francisco da SilVa, 
oscrovonto da Divlffto Contrai, ao car 
go do anianuenso d» Socçfto Qaral. 

Nomeou o sr. Oaetfto Galhardo pa-
ra o cargo do OEcrcvento da DlvisBo 
Central. 

—Declarou do utilldado publica, pa 
ra soreui doaaproprlados pelo Estado, 
os terrenos do proprlelado particular 
quo clrcuradam as CJI) «colras do cor-
r?go Engordador, na serra da Canta-
reira, necoaaaiio para o augmento doa 
nnnanciaoa de abistociniento de agua 
da parto alta da cldado 

S e c ç ã o l i v r e 

Camara eoclesiaatlca. 
Dispensas matrimoniaoa: 
Pilar, a favor da Koquu Antonio do 

Faria o Maria Banedlcta ; 
Jacuhy, a favor de Jofto Florencio 

da Costá o Delminla Buouo d'Aluiei 
da; 

Araraquara, a favor do S^bastijo 
Manoel du Marina o Tarquinla Dias de 
Marina. 

Consolação, a favor do Vicente Colo-
nizo Gracia Maria Micol ; ode Antooio 
Soarea o Hoau Maria Pinho ; 

Se', a favor do Armando Vautier e 
Thureza do Albertlm Costa ; o de Beno 
dicto Carlos o'0iiveira o Maila Muriça-
rlda Braga : 

Santo Antonio (la Bôa Vitta, a fa-
vor do Luiz Poioira L -ito o Bonodi-
cta Antonia; 

Monte Santo ou ilizambinlio, a fa-
vor de Manoel Honorio do Almeida o 
Delminda Amélia da Fonseca ; 

S. Simãj, a favor do José Bento 
Diuiz Juuqueira o DelHna Nogueira ; 

Santa Rita de Cassia. a favor do 
Jo.-é Pedro da Silva o Uoaenda Maria 
de Jeaus. 

Provisfto concedondo novo provimen-
to ao conego h raorario João Baptiata 
Poroira da Motta, vigário encouituen-
dado do Cabrcúva. 
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Recurso crime. 
Capital—Rocorronte, o Juíza, tx of 

fido. Recorrida, Maria Anuunciata. 
Negaram provimento, para confliiua-
rom a decUbo rocorridá. lloanliuo-
mento. 

Appella(ã-) cível 
Capital -Appollaiito, Josó G unes de 

Paiva. Appeliada, a Companhia Com 
morcio o lilustria Nacioial. Nega-
ram provimento e co-itlrmaram a sen-
tença appoliada. Un-tnimemnnto. 

Aggravos commerciaes 
Capital—Aggravanto, D Maria Fran-

cisca Poroira. Aggravado, Mau >ul Lou-
renço Júnior. Deram provimento, pa-
ra sorem rocobidoa oa oaibaigoa som 
condontnaçfto. Unanimemento. 

Capital -Aggiavanto, G. Sepulvoda 
Aggravado, S baatifto Pontes. Djrara 
provimento, anndo reformado o despa-
cho aggravado. Unanimomento. 

Ajgravoi eiveis 
Capital—Aggravante, Joio Baptlsta 

de Miranda Guerra. Doram proviraen 
to, seudo reformado o despacho ag-
gravado, para quojeorra a discussão du» 
einbarg<ia com suaponsfto do duspojo. 
Unanimemento, tendo votado o sr. For 
rolra Alves para quo se nfto conheces-
se do aggiavo. 

Capital -Aggravanto, Podro Bayersc. 
Aggravadoa, Huppllcy & C. Nfto to-
maram conhecimento, por nfto ser o 
despaeho ag^ravavol, contra o voto do 
sr. Rolim. 

Santos. 
O teiupo nfto tom coirilo do feição 

aos navios que demandam o porto 
daquella cidade. 

A algumas milhas ao r.ul da barra, 
em Piaçabuseú, encalhou o hiato ar-
gentino Hamburgo, sabido diquolie 
porto no dia 15 du passado. Cuiu enci-
me difllculdade, conacgulu salvar-nu a 
tripulação, coueidurando-se perdida a 
carga, destinada a Autoulua, o embar-
cada pelos si*3. B Imarço & C. 

A barca logloza Colback, corilJa taiu 
bom polo temporal, aebava-ao egual-
mento om perigo, seguudo declaruç&o 
do rospoc.tivu piloto quo, com risco do 
vida, poudo desembarcar na cotta o 
vir á cldado podir soeoorros. 

O vapor ailemfto Cintra roceb. u or-
dem de chegar ft fala o preatar o 
auxilio preciso. 

Diz o Diário de Santos quo eram 
Ignoradas as provldouelaa tomadas pela 
capitauia du porto, até ft hora um quo 
entrava no piélo o sou ultimo nu-
mero. 

Nfto ha, ao longo dá coita, até S. 
Vicente, pós toa de talcavíitu 1 

• G n z n t n d e I V o l l c l n s > 

Recebom-so asslgnaturaa e publica-
ções na AGENCIA: escrlptorlo da admi 
nibtiaçfto d 'O Commercio dc S. Paulo. 

D n t i i t i i c a 

A O C O M M E R C I O 

Communico ao commercio em geral 
que,ora data do l i d o corront», do;xol 
do fazer parto, como socio do indus 
tria, du lirma Perreira. Horta & C., 
retirando-mo pago o satisfeito dos lu-
cros a quo tinha direito o, portanto, 
exonerado da qualquer reaponaabilida 
do quanto ao activo e passivo da 10 
forida firma. 

Terminando ea'a declaração enrapre-
m<> consignar aqui o perante o publico 
um voto do agradecimento aoa m'ua 
dignos cx socios, pela loüldadu o cnn 
fiança quo fempro mo dispensaram 
aesiru também aos bjn losos freguezea 
o amigos da casa. 

Batataes, 24 do junho de 1804. 
3 — 1 OCTAVIANO VIEIRA HORTA 

< ( > n z e l ; ) <Io r V o t l c l a s > 

Recebem-se aa:-ignatnrss e publica-
çO-a na AGENCIA: escrlptorio da admi-
nistração d O Commercio d: S. Paulo. 

• G a z e t a d e N o t l e l a a > 

Rerobem-se awlgnaturas e publica-
ções na AGENCIA: escrlptorlo da admi-
nistração d 'O Cominercio de 8. Paülo. 

A o p u b l i c o 

Ra cidade do Tietê, uma dai faml 
lias mais numerosas, mais conhecidas 
a mais estimadas é a família Silveira; 
nfto havendo entre os tletenuos disso-' 
ninados por toda parto quora nfto oo-
aheça o assignatarlo da oarta infra. 
«Tloté, 27 do novembro de 1893. — 
lllm. sr. D. Carlos. — Tendo cahldo 
doente, ha quasl 4 annos, com ura ln-
ommodo horrível, quo nom sei expli-

car, do cama kft mais do anno, com-
plotamentc lnutlilsado nm meus afaze-
res, retrahido cm mou recanto, do 
iieus parentes o amigos, porquo os 
medloos claseifluaram mou incommodo 
do raorphóa, hoje, graças a Deus e ao 
aou importaritisaimo Ellxlr M. Morato, 
com 12 vidros que tomei, estou bom 

completamente restabolocldo. Bpje 
felizmente, estou tratando de mons 
afazeres e voltei ao Beio do meus pa-
rentes e amigos com eatisfaçfto, con-
sidorando-me Bfto. Isto é quo so pódo 
dizer um acontecimento milagroso do 
sou Ellxlr M. Morato. Pódo fazer dosta 

uso que lho convier. Subscrevo-mo 
com alta estima e considoraçfto.—De 
v. B. amigo 

JOAQCIH CORREIA DE MORAES SILVEIRA» 

Está reconhecida a firma polo actual 
2o tabellifto do Tlctó, Jofto Baptlsta 
do Azevedo Marques. 

4 ' p r a ç a 

En «baixo asalgnato declaro que 
vendi a minha casa de negocio na rua 
de 8. Jofto, o. 31, ao ir . Josó San-
tos Cnnha, livro e desembaraçada. 

Se alguém so achar credor, tem o 
prazo de oito dias pa a vir rcosber, na 
rua de 8. Jofto, n. 40. om casa do 
sr. Domingos dal Mighlo, 
6 — 5 VICENTE ZIQIOTTI 

• G n z e t n d » I V o t l c I n n » 

Roeobem-se asslgnaturaa o publica-
ções na AGENCIAI escrlptorlo da adml-
nlítraçfto d 'O Commercio de 8. Paulo. 

I r m a n d a d e d o Sa-
c r a m e n t o 

Do ordem da Mesa Administrativa, 
sfto convidados todos cs lrmftos para 
assistirem á posso da nova Mesa e 
maia pessoal administrativo quo tem 
do servir no anno compromlacal de 
ÍHOI-O.S, a qual se roallsarft domingo. 
1° de julho, ora nossa Oapella, na Ca-
thcdral. logo após a missa da Irman-
dade, 0 horaB da manha. 

Oa distinotlvoB daa exmas. irmfts 
sfto encontrados com o Irmfto thesou-
relro, ft rua de S. Rente, 6S-A. 

O irmfto secretario, 
8 — 3 F . C . DE HOÜBA RIBEIRO 

| | I II I 1 I I ' 

LEILÂOl LEILÃO 
k k l L H l l . T i i d i í » i a l 

l i . i t ! » l a c s 

AO C O M M E R C I O 

Cnmmunieamo.! ao commorclo do S. 
Paulo. Santos o Rio de Janeiro o As 
demais praças com quem temos tido 
transações ouo, em data do 14 do 
corrento, deixou do fazer paite di fir-
ma Ferreira, Huta & C., estabelecida 
nosta cidado com casa de molhados 
por atacado, o I IOS.JO <>x socio do in 
dustria, sr. Octaviano Vieira Horta, quo 
so retirou amigavelmente, pago o sa 
tlsfelto do seus lucros o exonerado de 
toda a roapousabilidado. 

A nova firma, quo c.sta esaigua, cha-
mou, sob sua exclusiva responsabi idade 
todo o activo o passivo da oxtineta. e 
avisa ao mesmo tempo qu) continua 
com o mesmo ramo do commercio. 

Batataes, 2tdejuiihn do 1894. 
3 — 1 FERRE IRA & C . 

O z o r l o & C . 

Comiuunicaiu aos teus amigos o fro-
guez"s quo mudaram o sou esorl 
ptorio a o seu deposito do mercadorias 
para u armazém u. 32 da rua do Com-
mercio. 

S. Paulo, l.o do julho do 1894. 
3 - 1 Ozotito & C. 

A o c o i i i m e r c l o 

COMI'ANÜIA PAULISTA IMPORTADORA DE 

DROGAS 

A commissfto liquidanto abaixo as-
siguada. eleita uiu nsseinb!(ia geral 
extraorlinaiia do -2j du maio pioxiuio 
Iludo, nu i baervauci» ao quo nessa 
aaseiubléa foi ro.-,oivldo. declara que 
oiu uotas do tabellifto Silva, por cs-
criptura publica de hoje, transferiu 
aoa srs. dr. Domingos Correia de Mo-
raes, major Bon. dicto Antonio da Siiv», 
Cândido Kçanco de Lucorda o Frun-
cisco Nluoláu Baiuel tudo o activo o 
pasKiVo da reíorida companhia, o quo, 
por isso, convida os srs. accionistas 
para do dia 10 em deauto, om todos 
os dlaa utuis, das 12 ús 2 heras da 
tardo, viroin ao antigo escrlptorlo, ft 
rua Direita, n. 1, receber aliupoitan-
cia do suaa acçõoa, para o quo ó in-
di.-pcnsavol a upresoufaçio dua roape, 
ctivas .cauti-laa As procurações pura 
estes recebimentos dovem trazer po-
deres espec.iaea para reoeberom as 
importâncias dn commlssft i liquidanto, 
do accõrdo com o resolvido uaquellu 
asBcrabléa geral. 

8. Paulo. 14 do junho do 1891. 
IllCNHIQUE BA8TI.S 
D K HENRIQUE S IIAUMANN 

5 - Ú . . . ANTÔNIO MANOEL KODRIOUES 

A o c o i m n e i - c l o 

Tendo por escilptura publica lavra 
da nas notas do tabcllibo Silvu. om 
data do hoj1, assumido oa aba xo us-
signados o activo e past-ivo da extiu 
cU Companhia Paulista Importadora de 
Drogas, enja escriprura do transfo 
roncla uos foi dada pulos syndicos II -
quidautes da companhia, do accõrdo 
com o quo fui dellberadu om aBsein-
bléa geral do acoionistas. rt allsada om 
29 de maio próximo passado, urganl-
samos nof.ta data nma tociedado pior-
cantll para exploraçfto do mesmo ramo 
de negocio—drogas u « utras mercado-
ria»-com sedo ft rua Direita, n. 1, o 
largo da Si», n. !í, antigo edifício da 
Companhia. 

A sociedade ora rnnetitnida ficará 
sob a tlrma do Baiuel di C , fazendo 
parte da mesma, como início ssdo, o 
nosso amigo sr. José Foitunato de 
Souza. 

B. Paulo, 14 do junho di l«91. 
FRANCISCO NICOLAU BAKUEL 

DOMINGOS COROEIA DE M O R A M 

CÂNDIDO FBAJÍCT J>E LACKRDA 

BKNRDKTO ANTONIO DA S ILVA . 

5 5 . . . 

T e l h a s r r n n c n z n « , I c g l l l -
M U M , d o U m - M c l h a , c u l 
v i r g e m e e x t l n c l n e cl-
i n c n t o . 

Vondem-se por preçoB razoavels. 

RUA DA EàTAÇiO, f>3 A 

Moraes <í Almeida 0—4 

M o r p h c u 

O sr. Manoel Gomos Mala da Silva 
escrevo-nos, do Casa-Branca, quo sof-
frendo ha annos de morphéa. a ponto 
do tor-so retirado da sociedade polo sou 
estado doloroso, acaba de obter mo 
Ihoras consideráveis pelo uso que tem 
feito do Elixir M. Morato, propagado 
por D. Carlos, dizondo-nos ainda quo 
está convicto do ficar completamente 
curado polos effoitoa quo tom sentido 
e quo crõ positivamente eer o niiico 
remedio para a cura da morphéa, pois 
quo tomou antes deato tudo o que of-
forocera para caso fira, e por ultimo 
tinha abandonado completamente a me-
dicina o as raéainhas. 

8alvou-se, portanto, o sr. Manool 
Gomos Maia da Silva da enfermidade 
a morphéa, tomando o Klixir M. Mo-
rato. Rogamos a quem proclaar quo o 
imito, tomandu o mesmo medicamento, 
quo se acha era S Paulo, casa Peixo-
to, Estella & C.-rua do 8. Bento, 11) 

(qUart., eoxt. e dom 

t ü l l v n F r e l t a » 

llirao. sr. D. Cuilos. — E' com a 
máxima satisfuçfto que lho dirijo as 
prosentoa linhas, atira do lovar ao co-
nhecimento dc v. s. os resultados e oa 
benefícios quo obtivo com o sou pre-
parado denominado Elixir M Morato, 
propagado por 1). Carlos, do mim já 
bem conhecido. Ba mais do um anuo 
quo sotfiia do umas uiceras venenosas 
o também mais alguns putiuõos, tudo 
tocado a matéria syphilitlca, e por 
muitas vezes senti pavor do meu es-
tado. Cm dia veitwne á idói tnuar 
uin vidro do sou níaiuado preoarad-t, 
do qual colhi tfto bom resultado, que 
me a-'ho hoje bom o silo para tempre, 
couviudo notar quo só gastei 2 vidros 
do preparado. Auctorisuudo o a fazei 
desta o uso quo entender, só fico lou-
vando a grando descoberta dc tfto ef-
ficaz remedio. 

Subscrevo me como um dos mais at 
teneiosos criados de v. s. 

Mocóca, 22 do abril de 1894. 
JOSÉ QUINTINO DA SILVA FREITAS 

(Botucatuano) 
Deposito em S Paulo : Peixoto, Ea-

toila & C., rua de 8. Bento, 11. 
(quart., sext. o dom.) 

• G a z e t » d e I V o t l e l n n » 

Raeebem-se assignaturas o publica 
ções na AGENCIA: PFcriplorlo da adrnl 
nistraçfto A'0 Commercio de S. Paulo 

C o i n p u n l i l - t ( J n i u o M o r e -
u a b u i i a e I l u a i l a 

TARIFA VOVBL 
Faço publico que, durante o mi z de 

julho proximu futuro, nas liuhaB desta 
companhia, continuará a vigorar a mos 
ma taxa cambial aetualiuento cm vi-
gor. 

Korocaba, 10 do junho do 1891. 
3 H G. OETTÍRER, superintendente. 

C o i t i p n i i l i l o U n i A o M o r u -
c i i l > : « n a o Y l i i n n n 

Faço publico que. do dia l.o du ju-
lho p futuro cm deante. entrai fto em 
vigor as modificações uos regulamin-
toa de transportes o do toltgiapho des-
ta estrada do ferro, de accõrdo com o 
decieto n. 238 do f> du maio p. p. e 
publicudo no Diário Official do 17 do 
raesuo mez 

Sorocaba, 20 do junbo do I8lil. 

H-3 G OETTEKEn,8'ipeiintetidente 

« G a z e t a d e Í V o t l c l a a » 

Roctbem-ae assignateras e publica-
ções na AGENCIA: escrlptorlo da admi-
nistração d'0 Commercio de 8. Paulo. 

E n l a c e 

Roallsa so bojo, no porto de S. Jofto, 
município do Lençóea, o enlace do 
nosso particular amigo tr José Llsbõa 
com a r-xma. ara. D. Maria Coimbra. 

0 noivo é socio da reepeltavel casa 
commercial, desta praça, Batros & C„ 
rapaz activo o trabalhador. A noiva, 
uma menina dotada de um coraçfto 
do ouro e editeaçfto esmerada, é filha 
do noseo amigo sr. Manoel José Coira 
brs, fazendeiro Importante. 

Sandando os noivos neBte dia BO 
lomno. fazemos votes 08 mais ardentes 
para que as bonçams do céu chovam 
eobro elles o qno desfruetem nina pe-
renuo lua de mel, acompanhada de mil 
felicidades, de quo efto dignos. 

Jahú, 30 do junho do 1894. 
V. 

V i d r o » p a r a v i d r a ç a s 

A casa mais barateira é a de Pinto 
& Cabral. 

RUA FLORENCIO D'ADREU, {.0 

30-14. . . S. Paulo 

C a r t ó r i o d e o r p l t a m s 

O primeiro cartoiio de orphams 
ausentea do escrivão Azambuja mu 
dou so para a rua do Trem, n 20, ao 
pé do Forúm. 10-10. 

M n s f i n f u l l l d o d e 
M o n t e i r o , G i t l m u r A e » A 

C o i n p . 

Sfto convidados inslatonteraonto to 
dos oa c:odores desta massa, quo ainda 
nfto apresentaram seus tituloa do cre-
dito para voriílcaç&o, a fazerem no im 
pret-rIvelmonte ató o dia 30 do cot 
rentu mez, data esta om q ie soiá 
levada ao conhecimento do meriti simi 
dr juiz do coiumirc o a cla-slticaçfto 
doa ei editos o titulos quo provem wses 
créditos, como sejam : letras, contas 
cot rentes, contractoa, etc., sob pena 
do strein desclassificados. 

S. Paulo, 20 do junho do 1804. 
Os Fyndlcos i 

ANTONIO TEIXEIRA DA SILVA 

6 — 5 . . . OSCAR HORSCUITZ & C . 

J u d i c i a l 

A . V A Z 
Em cumprimento do despa-

cho do merilissimo dr. juiz 
d a l . * vara commorcial, o a 
requerimento do digno dr. de-
positário publico, vende em 

LEILÃO 
Segunda-feira, 2 de julho 

AO MEIO DIA 

Em frente á sua agencia 

LAD3IBA DS S. JOÃO 
N . 7 

O seguinte 
St c x c e l l e n l e s n n l m a e s 

p a r a c n r r o ç a i 
1 c a r r o ç a ( e m b o m ei 

t u d o ) , c a v a l l o , c a b r a , etc. 

Segunda-feira, 2 de julho 
Ao meio • dia 

LADEIRA DE S. JOÃO 
N . 7 

( i y m n H H l o I > » I I I Í H ( Í I 

L.NTEUNATO E BXTERNATO 

20 - Rua do Senador Queiroz SO 
Br-tn antigo e acreditadlssimo esta-

b"leciniento de instrucçAo primaria e 
secundaria, dirigido pelo bacharel Syl 
vio do Almolda, com um corpo docente 
cnnhocido o escrnpnloaamente organl-
aado, ainda recebo hlumnoa externos, 
ir.eio-peiistoiilstas o alguns Internos. 

(ató 31 agosto) 

/%' p ruv- i i 

Comtnunioamos a quem interrafai 
possa qne, a contar do dl» 21 do cor 
rent". tomamos a IIOSFO q,\> go o activo 
o passivo da firma A. Amaral & O., 
nosta data dissolvida. 

Quem tiver reclarasçOss a fazer, 
faça aa no prazo de S dias, na casa da 
rua do 8 Bento n. f O A. 

S Paulo, '27 do junho Ho 18114 
3 — 3 FF.RIIFIRA &. C. 

A o p u b l i c o e m ( { o r n l 

BARUBL & C„ possuidores da dro 
garia quo foi da •Companhia PaulUta 
Importadora do Drogas», paitlclp&iu 
que acabam do receber grando sorti 
mento de tudos os preparados Jâ tfto 
conceituados do pliarmaceulico Luiz 
Carlos. 

NOTA: 
Wulas sudorifbins 
hás (iiUi-hunurroidarios 
VinAo de. Jumbeba Haulista. 
A>.ti rhfimatico paulistano. 
Oleo calmante de 8. Carlos, 
hói e pUulas d-pumtivai de Mendes. 
Licdr antipsorieo, genuíno de: uratl-

vo vegetal peru • oura de todo quinto 
6 ayphilU e Impureza do sangue, menos 
a luorpbéa. 

BABUEL ft Cl tip. 

Uus Direita, 1, La-go da Pó, 2 
8. ,Paulo 

(f»bb., dcm.,8» e 6») 

A N N U N C I O S 

ALEX IO ANDBEONI avisa o com 
iiii.rcio o oa licguozcs quo mudou 

o sou armazém de seccos e molhados 
do n. 110 para o u. 1)6 da mesma rua 
Piratiulngu. 15—5 

CAMARADA-Prcclea so de um, de 
12 a 15 annos. para lidar com 

animal, na rua do Braz. IHO. 8 

MEUl',0 HOMEOPATHA. - O co 
nhecilo medico Caneiro Bastos, 

com curto feito na antiga Escola de 
Medicina Humeopaihica tio Rio do Ja 
neiro, o dezoito annos du rteidoncla 
nesta capital, mudou a tua residencia 
para a rua da Liberdade, n. 84, onde 
attende a chamados o dá consultas 
das 7 fta 0 da raanhft. 15 

PItECISA-SE du uma modista para 
dirig r nma ofHcina de costura no 

norte deste Estado. Para informações, 
nesta redaeçfto. 5 -

J u d i c i a l 
De sôccos e molhados finos, 

frrande armação envidraça-
da, divisão para escriplorio, 
balanças, pesos e medidas, 
macliina de rolhar garrafas, 
mesas redondas de mármo-
re, cadeiías iUstriaCas, ct<5. 

o LEILOEIRO 

M. CAMPOS 
ESCRIPTORIO : 

• tua M a r e c h a l Dcodo ro , B-A 
Com o respectivo alvará do auetori-

saçfto do merltlsaimo Br. dr. juiz do 
direito da 1> vara commercial o a 
roqttorlmento dos syndicos na fnllencia 
de J o ã o A U K U S I O A l i r u -
n h o M n , venderá em lellfto, ao c o r -
r e r d o m a r t e l l o , a q u e m 
m a l a d é r : 

Terça-feira 
3 D E J U L H O 

ÁS 11 n» HORAS 

2 , TRAVESSA DA SÉ , 2 
A 8 A B E I I 

Orando quantidade do dúzias do 
garrafas do: vinhos do P o r t o , 
U u c e l l n H , U o l l a r e s , B o i * 
d e a u x o X e r e z (tudo marcas 
conhecidas). 

C h a r a p i i f c a e , D e n e d l c t l 
n e , M a r a t t c l i l n o , I M p e r -
i n c n t , a n l z e t e f r a n c e z (o 
outros licores) c o g n n c s diversos, 

, V e r m o u l h , a x e l t e P l a -
f $ n l o l , « e r o p l g a , v l n a f t r e 

I d e L l e b ó a , C u i i l n h u fina, 
etc. etc. 

Qrande quantidade em latas, vidros 
| e frascos, com : fruetas om calda, mos-
. tarda francoza, molho inglez, azeitonas, 
sal reOnado, marmellada», fruetas de 

| Llsbôa, champignon, petits-pois, caças 
! diferentes, blscoutos inglozos, ameixas, 
malseua, farinha lactea, loite conden-
sado, lombo, lingüiça o o u t r a » 
c o n s e r v a s . 

Uma grando e rica armação onvi-
draçada, balcfto, escriptorio e divlsfto 
para o mesmo, cadeiras austríacas 
balança romana, ternos do pesos 
medidas, mesas redonda* do mármore, 
frascos de bocca larga, candioiro e 
arandellas com globos, grande caixfto 
para mftntiriientos, um fatvio Com ro-
lhas, uma grande raachina do arrolbar, 
barris com aguardente o vinagre, di 
versaa ferramentas, caixõos o garra 

A 
COMPANHIA E. F. BRAGANTINà 

T e l c g r a m m a s 

Faço publico quo, do «lia I.» de jnlho 
p. f. om deante, entrarão on execuçfto 
nosta linha as altoraçõea na contagem 
dM palavras dos telegramma», aueto-
rlsadas polo Governo do Estado. 

A taxa será do 500 róis por 10 pa-
latfras 6 00 «Ms por eada palavra ex-
ccdento. , 

O nomo da estaçfto do dostlno sorft 
oontado como uma eõ palavra. 

Os slgnaos do pontuação, traço, após-
trophoB, pub linhas, paronthesls e aspaa 
delr.am do ser t-xados. 

Continúa era vigor a disposlçfto so-
bro telogrammas dirigidos ás redaoçOes 
de jornaes, contendo noticias destina-
das ft publlcldado, os quaes terfto a re-
ducçfto de 60 %, sendo a taxa mínima 
do 500 réis para cada companhia. 

Bragança, JO do junho do 1894. 
— 4 .. Kuhlmann, Inspector-geral. 

Faço publico quo para o mez de 
julho p. f. continúa a vigorar o au-
Jmento do 40 % sobro as tabellas da 
antiga tarifa o de M4 % sobro a de 
sal ordinário, visto ri cambio conti-
nuar a manter se abaixo de 12 d. póf 
110' 0. 

Bragança, 20 de jonho do 180*. 
5—4. . . Kuhlmann, Inspector-geral. 

B o m 

L E I L Ã O 
O E 

M o v e i s , e n f e i t e s , r o m a n -
c e s , o b r a s d e m e d i c l n u , 
e t c . , e t c , 

Segnnda-feira, 2 de jalho 
A's U 1/2 horas 

50-Hua d&s F io r s i ' S â 

CHAVES LEAL 
E & rua de S. Bento, 2S B 

Devidamente auetorisado, venderá, 
no dia e hora acima marcados, pulo 
qu" Blcançar: 

Fina mobília do modalbfto, tendo 
dunquerquea cora espelhos, quadros, 
enfeites, espelhoa do crystal, tapotea, - -
ewarradolras, porta-charutos, elegante I fa» vaaiaa, copoa, ealicoa o tudo o mau 
etngh-e americana com eapolho do erys- j existente que estará putente^no Inldo e 
tai, cortinas co.u g»leriaj, leltoa do 
viuhatico. bancas do luz á Luiz XV, 
toilettcí commodaa com espelhos e luar 
ra ire. ditos de fogftn, bom guarda- _ 
roupa do dosarnur bonita calcinha alcance de qualquer bois 1. 
paia criança,com cololi&o do crina vo 
getil, ci&tiçaea. eommodas de cabreú 
va. mesa idaatlea, eadeiraa austríacas, 
bonita et lyère com pedra tnarmoro, 
gu irda I oiçaa em di.ua corpos, louças, 
apparclho-i de porcollana para chá o 
caré, co, u«, cálices, talheres, mesa pa-
ra cópa, c.parador cora podra már-
more, tachos do cob o, etc, etc. 

K l i i i i l i i i e n l o : 
Esplendida livraria: 
Contendo importantes obras do mo 

diclna. de auetores frcnceUcB, ingiezoa 
e ailemãea, variada cdllecçAo du livros j 
do poeaiaa, ro uancea, librettoa do opo-
raa, mothodoa do musica o livros de 
diveraoa auetorea portuguezos o ua-
cionae8. 

será vendido a quem mais dér. 
T u d o s ã o g ê n e r o s 11 n o s . 

Para facilitar aos srs. chefes de fa-
mília, será feito 0 leilão (m lotes, 

T u d o p e l o q u e a l c a n 
ç n r . 

TERÇ4-FESRA 
3 DE JULHO, 

ás 11 1\2 horas 

2-TSÀVÜS5À DA S! - 2 

PELO LEILOEIRO 

Importante 

Segunda-feira 2 do corrente 
A's II 1/2 hora» 

Eua. dis Flores, n. 
PELO LEILOEIRO 

50 

Chaves Leal 

ÍMÂO 
R E 

M e c c o s e m o l h a d o s , a r -
i i i u ç n o e l i a l c ã o c o m 
l i e d r a m á r m o r e . 

Importante 

L e i l ã o 
D E 

Finas jóias üe ouro com tari-
llianles, esmeraldas, .opa-
zios, ruliis, saphiras, ame-
tistes, pérolas c ou Iras pe-
dras íinas; superiores re-
logios com correntes, ditos 
com chatelaines, medalhas, 
broches, pulseiras, hrincos, 
anneis coin solitários, al-
finetes, f,'uarnições para pei-
to e punhos e muitos ou-
tros objectos de valor. 

Elixir U. Morato 
Sr D. Carlos.— Conatando-rao ha tem 

po, que varias poasoas desta cidade 
aeus arredores tfiiu feito uso, com muita 
vantagem, do sua preparação Elixit 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
i lançar m&o delia om minha clinica, 
e julgo-me bojo habilitado para afflr-
mar, a bem da humanidade, que ó um 
dos molhoros remodlos quo tenho co 
nhooido para onfermidados do syphilis 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio de .Ja-
neiro). -

Agontos om 8. Paulo: 
P e i x o t o ( C s t e l I a «ST C . 

11—Rua de S. Bento—11 
(4", 6 " o dom.) 

O n f n m n d o 

VINHO VIRGEM 
P0RTUGÜ3Z 

Daila com girmía. 11$ 
sem garrafa, l<?Ç 

entrega nca domi 
cilioe 

para o 

Im-
portado diro 

ctamaate 

a r a i a z i M i i 

fci u c s t o E . C i i i - d o s e V y ^ 

ROA AÜRORA, I2D . . . 

MAGNÍFICA p r o p r i e d a d e 
A. v e v m 

Vinde-se por preçi muito razoavel 
uma grando e magnífica vlvenda, qua-
sl eoueluidtt, ediH.aç»o moderna o so-
lida com multas e eapaç nas aoommo 
daçO 's, edIBcada em grande terreno, 
quo medo 10 metros do frente por 60 
de fundo. 

listo 6 dotado de uma fonte natural 
de agua muito b&a, assim oomo do 
uma pisciua o tanque de natação. 

Acha-se situada no mais aristocrá-
tico o reoonheeldttiDente saudável bair-
ro desta capital: nos Campos Blyst-os. 

Para tratar oom o 

L K I L O E I R O 

C h a v e s L e a l 

Rua d* 8. Bento, 2B-B, 00 à Ladeira 
du OMtndtr, 0. 6 - SI.., 

Escriptorio: rua do Carmo, 17 
TKIJEPHONB—N. 716 

Comp' tentemeute auetorisado polo 
propi ietailo. furà vjnda em lellfto, n o 
c o r r e i * d o m a r l e l l o . 

Terça-feira, 3 do corrente 
V R u a D r . H o r t a 

n. 1 1 

Canto da rua Cesario Motta 

Cons tando de: 

Supcilor aimaçAo, doia balcões, £<n-
do ura com duts grandes pedras már-
more, pefos, balniça, medidas para 
Becoos o líquidos, vlnhoa finos do Potto, 
ditoa virgens o Chlan 1, qulntoa, dé-
cimos e quai tolas, cervejas extrai gol-
raa, licores differentes, aniz, reino, 
genebis, sbalnto, vernionth, azeito 
doce, vinBgre, bitter hliomfto. xarope», 
aguss gízotss e Silters, doces em 
calda ditos r eccop, copoa, cailcos, ca-
noa o UmpcOiS para ghz, means com 
péa ti rorados e tampo de pedra már-
more dlt ia de ferro. Idi ra, saccos com 
s I, inaotl.uehtof, | o.vilho om calxi-
i ha«. ful.ii i te , < te. 

Terça-feira, 3 do corrente 
A'8 1; l/a IIORXS 

V ' ua Dr. Horta 
n. 1 1 

Canto da riu Cesario Muita 
(V l l l a l l i iar<|ue) 

PKI.0 I.RILOKIBO 

M. DS ALBÜQUBBQU1 

Dinheiro 

LEILÃO 
•> l i 

Uma fabrica de pedras artifl 
ciaós e ladrilhos, com todos 
os seus pertences 

O LEILOBlltO 

í ^ 
ESCRIPTORIO A' 

S-A, Rua Marechal Deodoro, 8-A 
Com a competente auctorisaçao do 

illmo. tr. C a r l o s A l v e s f e r -
r e i r a , vende: à om "leilão, a quem 
mais dér, 

Segunda-feira, 2 de julho 
Ao meio-dia 

RUA DOS ITALIANOS 
(Proximo ao n. 12) 

Bom Retiro 

Chama-se especialmente a 
attenção do srs. empreiteiros 
e mestres de obras para esta 
occasião de adquirirem mate-
riaes por Q U A L Q U E I I P R I Í Ç O . ' 

A S A B E R : 

Um grando rancho do madeira co-

berto cora telhas do zinco, tendo a 

frente de tijolos, medindo 7 metros de 

frente por IDO do fundo. 

Uma raachiou do p r e i t e A o , para 
fazor ladrilhos, tendo 25 moldes. 

Qrande quantidado de moldes dt 
madeiia, para fazer ornamentos dt 
gesao ou cimento. 

Uma mesa de piuho de Riga, mo 
dlndo 8 metros por 1 e 30. 

Ura bonco para carpinteiro, mcjiu 
com parafusos para desenho, fArmai 
de ferio e todas as ferramentas exis 
tentes. 

O b r a s f o l i a » 

Grande quantidade de ladrllhoa, ditt 
de degrAua do dlversaa dimoucOea, tóü-
cos para portars, pinhas, oenioa, me-
ios fios, balaustros, moios balan»ties 
ditos do barriga e rendado?, podrai 
quadradas, pedestaos, etc., etu. 

T u d o , f i a r a f l a a l l i r f i i l 
d n ç A u , n e r á v e n d i d o u 
q u e m m u i » d é r , e a i l o t e » 
d i v e r s o s . 

Segunda-feira, 2 de julho 
A O M E I O IJ1A 

EUA DOS ITALIANOS 
(Proximo ao n. 13) 

M O D O M n E T I H O 

Por ordem e conta dos srs. fe. 
W o r i n e a & C o m p . , venderá 
era leilão. 

Terça-feira, 3 do corrente 
Rua de S. Bento 

2 5 
A ' S 11 1 / 2 H O R A S 

A importante collocçâo do jóias, pro-
dueto du cautelas vencidas o nfto res-
gatadas, do sua 

C i t s a i l e p e n h o r e s 
Para pagamento dos juros vencidoí 

das refeiidas cautolsa, cujos números 
ser&o publicados. 

A v i s o 
W a l i i r i r t a d a l e i , p o d e -

r r t o O s s r s . i i l u l u a r l o s 
t^èr iga í i i r o u r p f o r m i i r 
a s s u a s c a u t e l a * ; | *n-
g a n d o a s d e s p e z a s a <|ue 
e n t l v e r e i n s u j e i t a s . 

Vendas sem reserva 
A. q u e m m u l s d e r 

Terça-feira, 3 do corrente 
E s c r l p t o r l o : 

Rua de S. Bento 
2 5 

O LEILOEIRO 

A . L E A L 

A « 3 Q U I T A V I V A 

Casa de emprestimos sobre penhores 
Auctorlaada por Decreto do Go-

verno, de 30 do maio de 18̂ 14 
Empresta qualquer quantia sobre jo-

lus, planes, objectos de vali r e mer-
cadorias era gorai —Compia o vende 
onro, prata, brilhantes e toda classe 
de pedraa preciosas. 
R u a d o D r . F a l c r t o , n . O 

8. PAULO 
Acha-te aberta das 9 horas da manhd 

ás í ia wAte. ^té 1.) 

PELO LEILOEIRO 

M. CAMPOS 
Elixir M. Morato 

. . . tenho applicado em rainha eliniot. 
o Ellxlr M. Morato, propagado por U 
Carlos, com grande proveito nos caco. 
de syphilis - terclarla, especialmente 
quando chronica. 

Dr. Antonio Severo Wem:esláu. (Rio 
de Janeiro). 

Agentes em 8. Paulo: 
Peixoto Estella A C. 

1 1 — B IM ie 8. Bento-U' 

J t A . L E A L 

TERRENOS 
CAMPOS ELYSEOS E RUA 

JAGUARIBE 
( S A N T A C E C L L I A ) 

Previne-se aos pretendentes quo pro-
curam estes terrenos que existem ao-
mento poucos lotes á venda nas A l a -
m e d a s d o T r l u m p l i o , d o « 
U a n i b ú s , A o d r a d a s , l ' l -
r a e i c a b a e J o i l n I I i-
b e i r o , e m a i s é i n S u o . 
t a ( C e c í l i a , nas r u a s J a . 
I g u a r l h e , F o r t u a n l <i e 

L o m b u r d l , e que a llquidaçfto 
dos mesmos contii.ú t a ter effo tuada 
a preços multo bitatos, & r u a d e 
8 . M e n t o , K O — l.o a n d a r . 

(alt) ÍO-3 

ELIXIR X . MORATO 
Attesto que tenho omprngado em 

minha elinloa civil o elixir M. Morato, 
preparado polo sr. D. Carlos, com re-
sultados vantajosos nas radestias typlii-
litlcas chionleas, sobretudo no rliuuraa-
tlsrao gottoso. O quo afflrino sob fé dl 
meu grftu acadêmico, e com o jura-
mento se % preciso Dr. João írepo-
muceno de Oliveira Bello. (Qstnptaj-

Agentes ora 8. Paulo 

P E I X O T O E S T E L L A & C. . 

l l H u u d e 8 . l l e e W - 1 1 , 4 

- * 



C O M M Ê R C I O Í » A U L Ò 

encarrega-se de mandar vir do extrangeiro quaesquer encommendas sob 
módica commissão, especialmente machinismos e accessorios para a la-
voura e industria. Tendo magnificas relações na Europa e America do 
Norte, pode fazer as compras nas melhores condições. 

3 D 9 Rua 15 cio H ovembro, 3 6 
E N D E R E Ç O T E L E G R A P H I C O « M E C H A N I C A » r - i P ^ C A I X A D O C O R R E I O , 5 1 

Dopols do routtae osporlttocias 
o acurado estudo Bobro o eeü grande 
remedio Kllxlr M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospitaes e om roluha 
tílinlca particular, resolvi. flo accordo 
com (i motis ilittetros collegas, o dr. 
Medeiros, dr. Lof6vro o dr. Sá Men-
ifts, npplical-o pela segointo fôrma, 
isondo coí38 de ayphiilB iuvotoradas 
rlicumatiemo chroiilco e buubas.... 

Tenho tido o melhor suecosao com 
o Elixlr M. Morato, o alguns dos mous 
collegas chamam-lho com razão de 
salva-vidas. O sou romedio é um pro-
dígio o uuico como anti-sypbilitico e 
Mti-rheumatico. 

Dr. J. Pitta Bezerra de Burnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agontos om B. Paulo: 
l » e I x o t o E ü l c l l e & c . 

11—Rua de S. Bento—11 
(4", 0 " o dom.) 

C O M 

Giaada fundição e vastas ofücinas para coustrucção de machinas e concertos em 
nderá 

Casa filial, armazém e exposição de machinas om São Paulo 

21 — R U A F I V R E N C I O D E A B R E U — 2 1 

ALFAFA PRATICA Aveia, milho o farelh 
Vcndem-BB na 

R u a Episcopal, 33 
PBEÇ08 BARATISSIMOS 

(até 13) 

MONTEIRO Â CARVALHO 
tom gramto sfraazew do sôccos o n o-
ihados per atteado o cata filial im 
S. Slmao. 

Importam vinho, certâes, sal, c i-
mento, ferragens e outros artigos. Re-
cebem & cotnmissao qualqnor artigo 
de sou ramo do negocio. Compram e 
vendem café o outros gêneros do pciz 

Casa matriz 
Rua Andrade Neve», na. ítí c 31 

C A M P U 4 H 

CAU&. 1F3ÍL11JUL 
S . S l n i à o 

80-4 f8" . 5", sabb. o dom. 

inciddâ 
imeros 

P A R A L U T O 

Pâfiaç nppjoQ de lã e de sêda. Aprom-
H1 c i a ò ptam-se enxovaes para 

luto com brevidade e preços modicos na gi*an> 
de of f icina de costura e confecções. 

LA SAISONT 
5 i R u a S ã o B e n t a 51 30-"'" 

_ H E N R I Q U E B A M B E R G & C O M P . 

G a p a s j p I - Q o f r i o 

A R E N S I R M Ã O S ocle-
i r i o s 
m « » r 

S . P a u l o I <|*1*3 

Acceila quaesquer eucommendas de machinas, tanto em Jundiahy como eut S. Paulo 

Únicos agentes para o Brasil dos afamados vapores de 

MARSHALL SONS «Se COMP 
I N G L A T E R R A 

Vendem-se dous jogos de rodas, de 
torro, qnn foram do um locomovei, 
ecura os compotontes eixos lan^a. 

Cartas esta rodaeçao com as ii-i-
CIÍHB» FÍ. H. P . 

Santos 
Incumbem-se de despachos 

de mercadorias na alfandega 
de Santos e representam casas 
commerciaes desta praça, me-
diante commissão razoavel. 

Informações no largo de São 
Francisco, n. H A, casa lilial 
em S. Paulo. 

E.NREG1STRKE 

F I N E C H A M P A G N E 

níntf 

LAXANTE CONTRA M m i W 

A p p r o v n d o p e l a I n s p e c t o r l a í > « H y g l e n e 

K' O REMEDIO MAIS EFPICAZ B MAIS FÁCIL t»B ^ R - j W 

Vende-se j& preparado para cada edade. Diípep» oemprefco flo ole PARA 
C y l l m l r o » , e n g n n h o R , f u » o « o t e n r o s , l o c u m o l t v o M 

o l o d u d « M « e d e ra<*ot|lnuM o i i > « o r n l 

se que pro-
xistem ao-
nas .% In-
l i o , « l o s 
«>«, «»i-
o «ti-
ni S a n -
««« J | | ' 
« I o e 
liquidação 
effo toada 
' i i n d e 
t n d u r . 

B. PAüLO 

Em consequencia da grande fama grangeada pelo oleo 
VALVOLINE tanto aqui como nos Estados-Unidos e Europa, 
itor causa da sua reconhecida superioridade como lubrifi-
cante, tôin apparecido diversas imitações no mercado com 
ijo.mes tão similhnntes ao VALVOLINE (do qual, por ser 
marca devidamente registrada, não podem fazer usa sem in-
correr nas pf ias estabelecidas por lei), que o publico, illudi-
<lo pela similhança desses nomes empregados, tem com-
piado oleo do varias procedências, na crença de que è o ver-
dadeiro VALVOLINE; e para evitar a continuação de ser 
assim illudido, chamamos a atienção dos srs. consumi-
dores para O facto DE que endn «nixii c e l iq i ie lu solti-c I»N 
lailan, a lem de Itfviirrm J» mai'<-ii rcfiiftlrndn VAI .YO-
I . IX l í , levtin» lainltcm o n o m e dw»ÍH,l»i'Iennlet*. 

LEONAflO & ELLLS NEW-YQRK 
.Verdadeiro oaractèrlstlco do legitimo VAliVOLlNB, do qual Mo 

u n l é o M a g e n t e » (8 » . sem.) 

í : l s & c o m p . 

e Mo d « ^ « p e l r . . 

ado em 
M"r»to, l«) ''-VÍ/t' 

, Conhec i dos pe l a g r a n d e econom ia no gas to de combust ive l , a cham 
se s emp re e m depos i to dos agen tes 

P A U I . O - R p de S. Beato, 4o ConiimcU), 32, 



O C I O M A Í I i . Í i O i o P A U J L O 

ÚNICAS 
B U R R A S D E S E G U R A N Ç A 

ABBOCKLK BROTHKM. 

Para New-York 7- 0 8 3 

J. W. DOANK & O. 

Par» Now-Yorlc 9- 7 6 3 

noíjWonTuy, ELLIS & o. 

Para NowYork I- 8 1 1 

CD. JOHMSTON & O. 

Para Ilambnrgo 600 

42.0.18 

S A H I D A S D E C A F É 

Para a Europa: 
- 8cs. café 

Vap. ali. Pnrnguauft S-OjjJ 
» fr. Gorsini 7.B™ 
» auotr. i/Wioj !>'' 
» Uai. Arnn "'I 
» ali. Olinda 2.ROO 
» » Montcvideo 4.080 

17.918 

Para as Hstados-Unldos: 
g<!3. cafi 

Vap. ing. Flaxmtn 24.120 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

TAP01UW IMPERADOS NO RIO 

1 Hamburgo o ese., Porto Alegre. 
1 Portos do Sal, Cometa. 
2 Valptiraiso o osc., Ligaria. 
3 Marselha o osc., Aquitait e. 
2 8onth»nipti,n o esc., Thamet. 
3 Portos dy Surto, Itaqui. 
4 SantOF, Petnfl. 
4 Portos do Norte, Pelotas. 
0 Rio da Prata, Danvbe. 

VAP03BB A SAHIB 00 BIO 

1 Pereambum o csn., Guanabara, 
1 Havro, Bthlao Maceió. Paranaguá. 
2 Liverpol c os?., Liguria. 
3 P.nto.i do Sal, Sarita, 
3 Montcvldí) 0 esc, Rio Grande. 
3 Rio di Truta, por S tntos, Aquttainr 
3 Rio d l Pri t', ThamU. 
4 Gênova o Napolo?, Orionc. 
4 PrutJsdo Nort", Braril. 
5 Trietto o Kiumo, Pelofí. 
5 Ne\V Yoik, Catania 
5 Santos, Coiwtiandantc Alvim. 
6 Gênova, Buli., Pcrn. o Nápoles, 

Rosário. 

7 South impton, B»b., Porn., Lisboa.. 
Vigo o Antuérpia, Dunubi. 

VAPOSES KHPEKA1JOS EM SANTOS 

4 Rio, Rio Grande. 
4 Marselha, Aquitaine. 
8 Europa, Attivitá. 

VAPOBES A BAiUR DI SARTO» 

3 Europ3. Petofi. 
3 Ulo de Janeiro, Gênova oNapoIos, 

Orione 
4 Montevideo o esc., Rio Grande. 
5 Eüropa, llosarin 
l:> Europa, Altirilá. 
21 Europa, Mcdnia 

C O N S U M O U I A H I O 

Aguardente cuia cucu, '.ís"l a t.iOT 

Arr-js íl3 tgaape .V» litros ".'2? 
Banba AIvki, Inlo ! V 

•MarltiM,—. t*3X> 
«Mstimo., 2-r i5'. 
«Ololio. 2ÜI1' 

Bat.ttsi, frt H-os. 14$ a fli 
Carna seoci do Uto-tlrm-le, 1 

•) 'litros, I 
Cebolas, ceato, õt * • SI. 
PaijJo malatinlio, .0 litro*. 12S a 1-*̂  
Idom, príto, l1litros 'M<Z \ '̂ V 
Pano MU(ier'.ij: L ktlo, 1 "0 a 1,1 

Faria.'* taaa-l'-n sacco. * 
Dita d:- —illtio, ítO litro» 128. 
Frangm. uai, -t < 'J 
Fubá mimoso, £0 iltrei, .10» a 1 S. 
Oallln̂ a« ü-nft, 2$»-» » t*. 
Müto "i" o riu. I r» a 121. 
Maus. i 5I'J" 
Ovos, -IjEü lí.VX' a U-í t» 
Porú, i-.i a 
Qut:Jj. i 'a, 1", V"l a :'V 
Tone! ho. leio». 21? a 25$. 

.vltpeado i ta l ia . i t> 

Aaoi-i St i li i.acc», Utro, 2H'*' a «Sítm 
Dito do uenun, litro, ã 2f2UV. 
Dito n̂ i gr."-"'!% 
Oc> tio llalíu sortiilM. Lllo, Si a 
Pornet Pr.-.ifli' Braaca r.-> a 4"í. 
« w » ao.-rt.1as do 'Jet..•••?.. !:is a MS. 
Dita ti" t.imatoB. U-ilo, 251;) a 26i . 
Horladolia ora latasde t-grajttr.aa, , 

1̂ 2'-t'; 2r0 graramas, lÔ ttoa 1 si < 
Dita em latai do ü-.; .̂ A.nm-is, 1570'' a SHtnt 
Quoij.t pviuulo do Idlo, 5? a .1Ç20O. 
etotri i1"' 'd'o, !!Ç1Õ ' p. iS'?' 
Vlayo Toscano ca 0'i»r'jl t, a '11 'í. 

T • " .'in n-. -laquartola iiO"i aló 
Víaío yo-ldiotwl, qtia-tolA, 1Ü0S t 2203. 
Vinte Bart..,ra, quartola, a ' 
vinho Ulilatita, ou yaartola, 22.',* :' 2«3f. 
Vi 1I10 Toscann Alloatioo, oni qaartolft, 2l0t. 
Vinho ChUintn, o.n frasoos. c.tií 1 J.j 12 fras 

cos do lji.ro. 'i'6 a 
Viü'ao Cliiaato, cora 21 frascos. a 7"*, 
Vinlio Mojcatto aspatiaute. mafca S. Braoco 

55% a dt«. 
Vorm ititii K. Maitlnaasl A Com;. , 221 a 2V, 
Vormotíth Pratfllll Gancls, 21 a - '*?. 
Vorntot. ii do odtraa marcas, 21f a 2ly. 
Ha falia lio quoljo parmesão. 

SceçSo a m e r í e t m a 

Banha P. T. Ooorgo, oarris do 40 iba. liquido 
a 3 0 * 

Toncütao Atnorlcano om barris de 90 e 60 bis. 
cada kilo, do lS«t«i a l$IKW. 

Karintia Atncriuana om barrlcaado QOka.Hich 
mond o Baltlmoro, 27$ a 

Oleo em qnartolat, do algodão, capacidade de 
1»J litros, de 180$ a lliJi a qnartola. 

. M e r c a d o a l l e m ã o 

Pbospboroi JünkiJplngj, lagltlmos, lata 59$. 
83». 

M e r c a d o f r a n c e z 

Aiõlte Placrnlol, era litro, dnsla, :.-$ a 40f, 
Km 1/2 litro, 2'_t a 2,'J». 
Água tle liolti, l9i'.'Ht a 21$. 
Aiurii», lata, l«5üo a ltaOO. 
Benedlctlnos, 12Ü| a ÍJ05. 
Blicontoa Iionx Perry, 2S90O a 8JI00. 
CainarOes cm latas, dozia, 2.ri$ a it|. 
Cognac Juiea Bobln, 413 a 439. 
Uiscu.lt, a 4oü. 
Mario Brisard, 70$ % 75». 
Pine Cbarapagne, 455 a 80$. 
Uarsand, 32* a 38$, . 
Dnthilcy, liei a 115$. 
Marcas não coabecldas no mercado, 21 >$ a 30$, 

C A M B I O 

H. Paulo, 1 do julho tio 1801. 

Tabcllas afflxadoa bontom: 

L o n d u n ( l í i n U 

a 90 d. & vista 
Londres 0 1/8 8 7/8 
Parts 1.045 1.002 
Hamburgo 1.262 1.313 
Italla - 1.000 
Lisboa o Porto.. — 600 
Now-York — 6.034 

RIS-MIMII l l s i n k 

Londros 9 1/8 8 7'8 
Paris 1.045 1.083 
Hamburgo 1.200 1.312 
Italla - — 
Llfbôa o Porto. — — 
Provincial — — 
Now-York - 6.500 

• t o n e » « I o M„ 1 ' i t n l o 

Londroe 9 1/8 8 7/8 
Parla 1.045 1.050 
Itália - 990 
Portugal — 480 

U i ' : i R l l l < t n U c l i e H a t i i i f u r 

I l o i i t t c h l t i n i l 

B.ullm o Hamb.. 1.290 1.308 
Londros 9 '/8 8 15/10 
P i ris 1.045 1.059 
It «lia.-. — 070 
N.w-Ynrk — 6.600 
Pirtiural — 480 
II supunha — «50 

C . C r o ^ t H A C . 

'..ondroe 9 1/8 8 7/8 
Farle 1.045 1.080 
Hamburgo — 1.310 
Italia (saques)... — 680 

» (valos).... — 690 
Lisboa o Porto.. — 470 
Portngal - 475 
Honiianha — 86C 

Ttwo hont̂ ni pou-o movlruonto o 
mor ado cambial dosta pr«v"i, sondo 
a taxa roecrvada, a d« 9 3 18. 

Os 9t>b"ranos foram cotados a 
261000, httvotido in3'gtiifl03nt0'i trans 
accOos. 

E n Síntos o papel par icular den 
i» 5/'.ò, escasso. 

O nnroa lo dc cambio fochou Indoílso 

COT A1". ÕcS 
AcyOes 

Vand. Corap 
C>mpanhlsí: 

PauliPli intog 210$ 2053 
idoiu com 30 % — 45* 
MogjaDa.lntrgrnüsadas 10<">S 155S 
oatrAl Paulista Hni — 
Úocbratca Import 15»i — 
Ooíto Agrícola — — 
Laa Stearl<» — — 
8a! Brasileira — 50t 
Ohrlstoflfcl & Stapaknff 40$ 3C$ 
t tcrll Paulistana — 
Inlustrlal de S. Paulo. — 40t 
Sarvlcofl Marítimos... — — 
Tolephonica 2MI 150$ 

Bítntto»: 
Crodito Roal, cart. hyp. 120$ — 
Co a 3 0 % »o$ — 
C-irt- com.n 100$ -
Co a 20 % Í0$ -
Lovradoros 855 83'-
üolSo de 3. Panlo V)S —b 
Idom da 2' oraisaao.... 40$ - g 
Comra. olnd 180$ 1558 
Constructor o A gr 80$ — 
S. Paiilo — 1C0S 

L e t r a s l iypoUíPCJtr las 

liaiico do C. Eoal . . . . 'MS 70$ 
ITnlfto 'iüi 60j 

tntod. Munlclp 85$ 80J 

X t n l i c e 

D i s t a d o 1.010$ -

Qiriôs 980$ 

D e b o t i l n r e a 

Viaçao Panlisto. — 5i.{ 

PAUTA 
Canta semanal da Alfundoça o Ro-

cehodorla do Bondas, óo 2 a 7 <k 
julho: 
t?afó bom l-" ".o kilo 
Café 050-ü.a I$lo0 » 

Farinha especial em eaccis de 100 
lltrca. 

Carne de poroo salgada.' 
Polvllho em saocas do 100 litros. 
PeIJfto preto > > > » 

25 , H u a dos Pro len l l i i i teR , 3 5 

B IC I IBMI IBBO & C . 

10-10 «Caixa n 402 

contra inoendio e robo 

»t]tím ADI Ftcteán Bttrett. 

A g a n c i a O a r a l n o B r a z i l 

RIOde JANEIRO 
R U i P R I M E I R O D E M A B Ç O - 3 9 

( H O B R A n O ) 

F A B R I C A 

Fabrica Premiada e Privilegiada 

VILLA MARUNNA 

Apoifelçoada com novas machl-
D«s e appanílhos, pôde agora rlva 
l!sar num os phosphoros extran-
golros, tanto om qunlldado comi. 
om preços. 

V G W D E I H - H E 

B. C. IEGGERS & Gü, 
H A M E U E G . 

. Unlcof liiinonadiToa : Oat-ar 'uai 
rua do Btia-Vista, 22-A. -B, Pado 2'WKfl • 

í«$000 » 
<5$000 » 
79o©000 » 
. asoito • 
18*000 » 

y Agentos em 8. Paulo i 

Ê ^ ^ ^ ^ ^ H ^ A . F R E D E R I G O S C H U L Z E & U u a d e S B c n t ^ ^ . 

^ l l M f c ^ l ^ ^ K i ^ i ^ K ^ M S ^ i H f e ^ Ã ^ Em Santos: 

o m w i i n i T z i a » , — n w B.\ REPUBLICA, 41 

VAPORES: 
N o r d - A m e r i c a — ( e x - S t i r l i n g C a s t l e ) — D u c a d i G a l l i o -

r a — V i t t o r i a — D u c h e s s a d i G ê n o v a — S u d -

A m e r i c a — M a t t c o B r u z z o — M o n t e -

v i d e o — L a s P a l i n a s — C i t t á d i G ê -

n o v a — R o s á r i o — E u r o p a — R i o d e J a n e i r o 

O v a p o r 

1 4 - R U À D I E E I T A - 1 4 E' o Roberano dopuratlvo qilo volu 
(alvar a bamanidade. Cura todos os hn 
mores gyphillticoí, cur» o rheumatls-
mo e cura a morphéa. Foi dos indí-
gena* que volu o segredo da cura da 
BKuphéa polo Ellxlr M. Morato. 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o K n t e l l n A C . 

B*a de S. Bento, 11 
(4", 0 " e dom.) 

Escriptorio da Companhia 

C o m p a n l i i i A 

L L f i Y D B H á S I L E I R O 

L I M I I A «»*» S U I , 

O TAQUETE 

DE 
A . M 3 J l i l ) í > \ Ç , V 

priiaft̂ -o medioanio.ito paru esto» 
mago a iotestlnos. Proforivt-l i. oxtran-
gelr» « n preço e qualidade. 

' De]>osito: 
J k c a r a h y - E . do 8. Paulo 

Na capital 20—fl 
- r i i a ' d o ! C o m n i e i i l o - 6 Stthirà de Santos no dia 6 de julho 

para 
P a r a n a d u A 

A n t o n l n u 
S . F r n n c t o c o 

D e s t e r r o 
R l o - G r n n d e 

I * e l o t » H e 
M o n t e v i d é u 

PREÇO DAS PASSAGENS: 
Para MONTEVIDEO: camara, 1001000; 

oonvez 5OÍO00. 
Para fretes o passagens na agoncla: 

O o m m n n d n n t e « l t l . \ « < O 

Santos no dia * í « Io J u l h o o do Rio do Janeiro no <Ü»« Tf, para SahirA do 

Pacific S í ju i Navigation Cernpany 

BAHIDA PARA A EDROPA 

P o l o s l . . . . . 16 de julh 
O r c a n a . . . . 30 > • 

O PAQUETE INOLEZ 
Rua Xavier da Silveira, 66 

S a n t o s Recebo passageiros para 

MARSELHA e BARCELONA 
O preço da passagem de 3» classo, para G ê n o v a e l\'»pol> b do ÍKÍCO. 

capitão H a m i l t o n 
esperado no Rio do Janeiro do Rio da 
Prnta em 2 de julho, sahirA para a 
I t i t l i i » , P e r n i i m h u c o , L.is-
l > ò n , L a P a l i c n (La llochelle), 
C l y i i t o < i 3 l i o L l v e r p o o l , 
depois da indi?pon" .v>l demora. 

Batos vapores t'ca Ai do ura om 
i'eante ro corto Oc l .r» P a l i c a 
(La P.tfhílü ttr M Jt,»,--

Koducç^o BOI dfts nassuuen? 
p.tia liiverpooi 

1 » classo, 1b. : .t e Ib. >». 
J.)íta idu e volta.'' ; i o I >, 

O v a p o r 

Rwl Companítia de Paquetes a Vapor de Sauthíirpton 

" ' . • h í i l m ) ! » ' ' » a I3iirO{>a* 

Sshiiá do Santos no dia 23 do julho p. f., para 

G Ê N O V A 

e N Á P O L E S 

BarceUona 
do Rio, no dia 7 de julho 

Thnmes 17 de julho do Rio 
Nile 31 » » » » 

>»>in í . t i ts |><ai*a o S t i o «In 
I* r a t a 

Recebo passageiros para 

Vs-"«a;.T!ii para IV.tjá, il). 2't.HO « 
1b. 30. 

Vinho do mesa fai;:t.-Jfc grátis aos 
pasriafíoiro; de t idas as. classes. 

Os paquetes desti linha ?&o iliumi 
nado- a luz eleetriua. 

Para p ies tjions e outra:) informações, 
com os agonies 

Wilson Sons & C„ Limited 
RUA DO COMMERCIO, Sobrado 

t i . P 1 U L O 

Para passagens o mais iiiforraiç'5®3! com os agontos 
F r e d e r i c o A c l i u l z e «Sfc C . , lua do S. Bento, 82. S. PAUl.O 

Oxc i t i- S I o r « t c l i i l z & praça da Republica. 11, SANTOS. 
do Riu, no dia 2 do julho 

Nile 15 do julho, do Rit 
Para passagens o outras Informo 

ç5 <a : no Rio, com o sr. G. C. Ai-
dortoii, rua de S. Podro, 1; ent S»n 
tos, coro ara. Holworthy, Ellis & C.; 
om S. Paulo, na C a s a L u p t o n , 
rua do 3. Dento, 41 e 43. 

EM E ARCA DORES C r CArE' DO 
M t Z í)t£ JÜNHU 

caft6 
«M1MANN, ÜV.Pf & C. 

fara Hamburgo 3.75o 
» New-York 5.600 
» Kotterdam, òou 
» Antuorpia 1.250 
. Londres 191 

NOS8ACE ft C. 
rara Hamímrgo 1.492 

ZEBKENNElt BIII.0W A C. 
!'arn Hamburgo 600 

KAKL VAI AiU 01 C. 
t'ara o Havro 5.472 

> Hambur go 500 
HAItl) HA mu & c. 

Par» o Havro 250 
» New-York 4.587 

ADOI/STO 1.EUBA & C. 
Para o Hivro 959 

BUAItQUE & C. 
Para o Havre 914 

TBKOOOn WILLIi òt u. 
Para Trioste 911 

UF.NKY WOTLGE & C . 

3 Gênova 100 

L E U , , IÍ IMXOR & C . 

Para Gênova 97 

MAY LEN1IABDT 

Para Haicburgo 29 

S. STROFFHEGEN & C. 

Para Hamburgo! 500 
» Now-York 2.950 

O v a p o r i t a l i a n o , d e e l s a s s e 

NAVIGAZ10RE GENERALE ITALIANA 
S O C I E T Á a i U . M Vli 

H l r F l o r i o & R u b a t t i n o 

Viagens rapidas 

O V A P O R 

espeiado em Santos ató o principio 
do mez de, juiho, sahiiá, depois da in-
dlsponsavol demora, para 

M O N T E V I I » í : 0 c 

« U I Í \ O S - A I H E S 

Preço das passagens do 8.» clas-
so : 7 0 Ó 0 0 0 . 

Agentos: 

quo faz pi.rto da tktilha da companhia 
O PAQUETI5 

que sahirá do Santos no dia 12 do jnlho proximo, para 

Gênova 
< e N á p o l e s 

eom oscala pelo Rio do Janeiro. 

Recebe passageiros para aquellü3 dous portos ouropous. Proço das pas-

so/ens de 3* classo, 100$. 

A G E N T E S : 

Em S&o Paulo: 

M s ) ! / © & ' S ^ i r ^ a 

1 7 - A - n u a J o ã o A l f t - e d o - l í - A 

Em Santos o Rio do Janeiro, A . 1' l o r l t a A C . 

Sahirá de Santos no dia 3 de julho, para 

K À R L Y A L Á I S & C O M P , 

a . P a u l o - r u a Joi-é Bonifácio, 25. 
8 i < n l o n - r u a 25 do março, 17. 

Escriptorio: Travessa do Comercio, 16 
Compra e vendo títulos, terrenos, o casas, 

evanta capltaea sobre hypotheca e cançilo, dos* 
coma letras o fas toda transacçlto commercial. 

H . P A U L O 

ao menos poderáa. vel-a, se ella 

a inda não tiver deBcido para a 

camara . 

— E r a o que 'eu tencionava 

fazer, disse Merval . 

Os dous amigos subiram jun-

tos. 

— U m meio a inda I pensou o 

negro ; qual será ? 

E correu á camara de L iar t , 

que se alegrou com o desespe-

ro de Merval, a quem conti-

nuava a suspeitar de ter pro-

ferido as mysteriosas palavraB 

da noite precedente. Mas, quan-

do o negro accrescentou que o 

joven commandante do Hecla 

aü i rmava ter achado u m meio 

de tr iumphar da sua reBisten-

cia, Liart atirou a penna para 

c ima da secretária, e levantou-

se com impeto. 

— U m me io ! exclamou elle. 

A h I senhor conf idente! Deus 

queira que u m dia cáia debaixo 

das minhas ordens ! Cybelo, aler-

ta I abre-me bem os o lhos ! en-

trarás pela porta da Santa Bar-

bara, ahi tens a chave. 

Liart , ainda inquieto, vol tou 

ao seu relatorio, extranho pa-

pel em que o incêndio era at-

tr ibuido a u m accesso de lou-

cura de um grumete chamado 

P iga le «homem brando, subor-

dinado, raras vezes punido, que 

até então não dera Bignal a l gum 

de alienação menta l , e que mor-

rôra queimado, ao deitar fogo 

á fragata.» ' 

v i r tude da ordem absoluta que 

aa sentinellaa r eceberam . . . Pa-

rece-me, capitão, que podia to-

mar sobre s i . . . 

—Dese ja i o-ia, respondeu o 

immediato , com um tom de pezar 

bem sentido ; infelizmente, de-

pois do que acabo de saber da 

sua bocca, logo que o comman-

dante recusou, eu nada posso. 

— E n t ã o quer ao menoa ter 

a bondade de nos servir de in-

termed iá r io? E ' natural que o 

deixem entrar na camara do 

commandante . 

— C o m todo o gosto, redar-

gu i u o official superior, com bon-

dade, dirigindo-se para a porta 

do commandan te ; mas a sen-

tinel la apresentou armas, e re-

petiu mi i i t a rmente : 

— N ã o se passa! 

—Ouve , ar. Lav io la ia? disse 

o immed i a t o ; apezar dos meus 

bons desejoB, não po s so . . . 

—Receba os meus agradeci-

mentos e aa minhas desculpas, 

replicou o joven official. 

— È ' horrível, é infame, ex-

clamou elle, entrando no quar-

to do seu amigo. 

Merval encarou-o dolorosa» 

mente . 

— E ' sempre assim, diBse el le. 

— A h I coraprehendo-te a f ina l ! 

e lamento-te com todas as veras 

d a minha a lma . Fel izmente resta 

a inda um meio, e vou empre-

g a l - o ! . , . V e m Ã tolda I . . . Da l l i 

O apontamento de Rivellea 

estava singularmente transfor-

mado. Não havia remedio se-

não ind icar as ruinas feitas pelo 

fogo, attendendo aos inevitáveis 

róes de despeza, occasionados 

pela reparação das avar ias : — 

por ÍBBO, nesse ponto, nem Phy-

lon pod ia ser mais exacto —mas, 

exceptuando ÍBSO, L i a r t impor-

tava-se pouquíssimo com a ver-

dade. Pode-se aval iar pelas se-

guintes passagens: 

«A tripulação, an imada pelo 

sangue frio com que os com-

maudos eram foitos e transmit-

i do s , comportou-se perfeitamen-

te. N ã o se disse u m a palavra 

contraria á bôa ordem e á dis-

ciplina. O meu official de ma-

nobra, o sr. Montoire, Begundo-

tonente, merece elogios espe-

ciaes. Os outros membros do 

estado.-maior conservaram-se nos 

seus poatos, obedecendo miiitar-

mente, á excepção do senhor 

primeiro-tenente Pby l o n , que, 

apezar da minha o rdem expres-

sa, n ã o mandou alagar a polvora 

da ré, pondo assim e m risco a se-

gurança do navio. Contentei-me 

comtudo em o punir disciplinar-

mente, e Bupplico a vossa excel-

lencia, senhor ministro, que m e 

perdôo este acto de indulgoncia , 

em a t tenção aos serviços antigos 

do sr. Pby lon , que om breve pre-

encherá às condições exigidas 

para a reforma. 

(Continha.) 

Q. OE LA LANDELLE 

R o m a n c e m a r í t i m o 

vaaalo DI 

M . P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E I I 

O S A M O R E S D E S U Z A N A 

CONFIDENCIAS 

O negro o lhava de vez em 
quando , depois punha-se outra 

vez em posição de não perder 

n e m palavra. 

— O s vexameB augmen tam to-

dos os dias, redobra o mau tra-

tamento de L i a r t ; o nosso es-

t a do actual é cem vezes peior 

do que na epocha em que eu 

te escrevia; recusou-me licén-

ca de um quar to de hora para 

i r a bordo do teu navio 1 

— D e v é r a s ? disse Nestor. 

—Fa l emos baixo, tornou Mer-

Vftl, que talvez nos estejam es-

Nestór, saçndiu tr istemente a 

cÉ jnça , imag inando que o seu 

a m i g o de l i rava ; Merval adivi-

nhou o seu pensamento. 

—Prouvó ra a Deus, disse elle, 

Sue o meu ma l foase imagina-

o l Nestor, meu velho mari-



f . I 

A* 

r3S«f1iw w v ' 
r p r 

CONFERÊNCIAS DE N- S. DO CARMO 
A Veneravol Ordem Terceira de Nova Senhora do Carmo reeolveu 

este anno, do aocOrdo oom a. exo. revdm. o ir. Bispo Diocesano, realiear 
com oxcopclonul solomnldado, a festa de soa exeelea padroeira. Para esse fim. 
anctoiisada por a. exo. revdm., convidou o revdm. padre dr. Julto Maria a 
fazer nesta oapital, na egreja da S é C a t h e d r a l , durante o mei de 
jnlho, qpe é o da festa de sua padroeira, um curso de canfereneiai, qne, 00-
mcçando na primeira dominga, terminem no ultimo sabbado do referido mei; 
devendo egualmento ser feito pelo mesmo revdm. padre, ao Evangelho da 
missa solerane, que será celebrada na ultima dominga de julho, o Panegy-
rifo do N. 8. do Carmo. 

A Venoravel Ordem Terceira do Carmo tom a honra de convidar a 
população om geral, o de modo dltvcto o funcclonaliamo, o magistério, a 
imprensa, a mocidade daa escolas, os representantes das eclandas, lottras, 
artos o industrias, e, emflm, todas as classes dirigentes da nossa oivlilsada 
oapital, para asslBtirem i prtgaçio do revdm. padre Júlio Maria, cujas confe-
rtnciat, como se vô do programmB janto, tflm por objeeto assumptos que de 
modo especial Interessam A parto Intelligente e escolhida da sooledade. B 
certa a Veneravol Ordem Terceira da aasistonola, que aollelta, de t»ovoone-
plcuo o ülustre pessoal, desde jà protesta-lho Intimo reconhecimento. 

P R O Q R A M M A 

C O N F E R Ê N C I A S 

DAS 
D E NOSSA S E N H O R A 

E m S ã o P a u l o 

D O C A R M O 

P&3D318: Í 5 H U I © M A B U A 

1.» Conferencla—O progresso 

» —0 racionalismo ( 

-A política 

—Deu» 

— O homem 

P r i m e i r a a é r t e 

(CATHOLICISMO E CIVIUSAÇÍO) 

Como o cathollclsmo, cuja doutrina A de-
turpada por equívocos, erros e preoonoeltoa 
da moderna civillsaçfto, applaude os prodí-
gios do engenho humano, estimula oe lados 
moraos da industria, respeita e auxilia a 
razão do homem, acceita a democracia, e i 
compatível com todoB os reglmens políticos 
liberaea. 

S e g u n d a s é r i e 
,'CATHOLICIBMO E POSITIVISMO) 

Como o catholicismo oppOi victorlosa-
mento ao positivismo, & sua falsa anthro-
pologla o & sua idolatria humanltarla, a 
única doutrina identifica relativamente ao 
Creador, & creatara, e ás relações desta oom 

—A religião \ Aqnelle. 

T e r c e i r a s é r i e 
(CATHOLICISMO E CRITICA HISTÓRICA) 

—Jesus Christo ( Como o catholicismo prova com a pro-
pila historia a divindade de Jesus Christo. 
e confunde a heresia, que desnatara o seu 
caracter, o liberalismo, que desnatnra a 
sua vida. e o socialismo, que desnatura a 

—O socialismo V sua doutrina. 

Quarta série 

(CATHOLICISMO E INCREDULIDADE) 

Como o catholicismo, justifloando oom as 
próprias scienclas modernas sua transcen-
dente concepçfto da vida e da morte, pro-
va & Incredulidade o destino futuro, feliz 
ou infeliz, d» homem ; e que a confissão t 
a mais legitima, racional, divina e humana 

I da todas,as férmas de rehabiiitaçío moral. 

13 .> e u l t i m a c o n f e r e n c l a 

(OO CATHOLICISMO DEPENDE A SALVAÇÃO DO BRASIL) 
Sermão da feita 

P a n c g y r l c o d e N u m a S e n h o r a d o C a r m o 

NOTA.—As conferências efTcctnar-so-fto, durante o mez de julho, aos do-
mingos, terças o quintas-feiras, às 'i 1[3 boras ia noite, excepto a ultima, 
que terá logar no sabbado, véspera da fetta. (dom. b " o 5*V 6-8 

a.» 

8.» 

4 .» 

6.* 

8.» 

8.» 

10.» 

11.» 
I I .» 

- O liberalismo 

—A vida 

—A morte 

—A rehabilitaçdo 

L O J A D O B O C H A 
Os propriétalr íos deste i m p o r t a n t e tí a n t i g o estabeleci-

m e n t o de ca lçados tè a a at is fação de pa r t i c i pa r aos seus 

n u m e r o s o s a m i g o s , freguezes e ás exmas . f a m í l i a s q u e rece-

b e r a m u m l i n d o e var i ado s o r t i m e n t o d e ca lçados dos m e -

lhores f abr i can tes e f ô rmas c o m p l e t a m e n t e m o d e r n a s . 

C o n v i d a m o pub l i co a v is i tar o seu es t abe l ec imen to , 

eertos de q u e n i n g u é m sah i r á s em co i u p f a r , po is , c m vista 

tíê í è r e m u m grande S T O C K , v e n d e m por preços os m a i s m ó -

d icos poss íve is . 

20 - Rua 15 de Novembro - 2Q 
S. P au l o 

1 5 - 8 . . 

BR1CC0LA & GATTI 
rc i e n t i f i c a m n o c o m m ç r c l o e m g e r a l , 

a r r a e n t e « o u s e u s a n t i g o s e R R E G I I P T E » , 

e p a r t l r u -
q u e (an-

d a r a m d a r u a d o B o m i r l o , n . I A , p a r a a 

17-A—RUA JOÃO ALFREDO—17-A 
o e s c r l p t o r l o d e s u a a-asa d e c a m b i o , I m p o r t a -
« A o e v e n d a d e i i i u r c a d o r l a » o x l r a n g e l n w p o r 
g r o s s o , e t c . , p e i - u i a u e c e a d o o s d e p ó s i t o s n o lai '-
g o d a C o n c o r d l n , O r a z . 

e l d a d e s 

Ki n n h u 

, r _ _ o r t d r e í . 
P a r l a , H a m b u r g o , e t c . 

Caixa Postal n. 302 

K o r n e e e i a an(|U<ut s o b r e t o d a s a s c l r t 
V l l l a * d o H e l n o d e « t a l l a , P o r t v g a f , l f r s p i 
l l b a s c o r r e s p o n d e n t e s , b e m c o m o s o b r e 

T E L E P H O N E S — D o escr iptor io , 4 4 7 — D o s depósi tos , 7 44 

Rua João Alfredo, 17-A 
S . P A 3 U 3 L ' © 

20-1 

AU PONT-NEUF 
Sobretudos 

Capas hespanholaé 
mais artigos para iritrerno 
RUA DIREITA, 55 B 

S . P a u l o 15-14 

CAt YIBGEM E EXTWCTA 

^ W e m è í m r e t S S o l a 
Pedidos a 

U l i ü A N p I U l l > i S A \ ! ^ a 
• S T A Ç A O - B B P T A M I B 9 * 

( ^ a l r a ^ a d e P e r r o S o r í » c « b a u a ) ao-a , 

B Ü M Q f O S M C I O K A U 

d a f a b r i c a d e 

FAUST1NO GU IMARÃES 
Vendem-se por atacado a • « • « • • • i e 

GARCIA KBTTO <* COMP. 
(Lcja de Umfas) <»-« 

É- - - -

4 » - i i V i I D O -

PHENICO CLYCERINADO 
maravilhosa descoberta 

APPROVADA 
P a l a I n s p o c t o r t a G e r a l d e H y g l e n e 

Este sabone te , q u e representa o m a i o r es-

forço d a sc ienc ia , t e m feito g r ande r evo l u ç ão pela 

acce i tação q u e recebeu e m todas a s partes do 

m u n d o e m q u e t e m s i do u sado . 0 cons ideráve l n u-

m e r o de pessoas q u e de l le t e m u s a d o c on f i rma a 

supe r i o r i d ade desta c o m b i n a ç S o se ient i f lea , collo-

cando-o en t re os p r i m e i r o s dos sabonetes m e d i -

c inaes a té boje descobertos pela sc i enc i a mo-

d e r n a , pois faz desapparecer e m poucos d i a s as 

M a n c h a s d o r o s t o 

E s p i n h a s , 

P a n n o s , 
S a r d a s 

E m p l g e n s 
t k a r t h r o s 

C a i p a 
E r u p ç õ e s c u t â n e a s 

d e i x a n d o a pel le a g r a d a v e l m e n t e fresca e l isa, 

d a n d o - l h e especial be l leza . 

P a r a o b a n h o è o m e l h o r sabonete a t è hoje 

c o n h e c i d o ; n ã o só t o r n a a pe l le m a c i a e ave l l uda-

d a , f azendo-a esparg i r o m a i s f ragran te a r o m a , 

c o m o 6 u m seguro preservat ivo de todas as mo-

lést ias e p i d em i c a s e contagiosas, e m v i s t a d a 

acção benef ica do á c i d o phen i co q u e en t ra e m sua 

Compos i ç ã o . 

Este sabonete , q u e è cons iderado ho je orna-

m e n t o i nd i spensáve l de todas as to i let tes , dá à 

cu t i s a t t ract ivos e encan tos , f azendo desapparecer 

todas as de f o rm i d ade s d e q u e è suscept íve l a 

pel le . l n n u m e r o s a t tes tados de pessoas i n suspe i-

tas e de aba l i sados c l in icos a f f i r m a m sua eff icacia. 

Para ev i tar fa ls i l icações, e i i g i r n o ro tu lo ex-

terno e m t i n t a v e r m e l h a a f i rma dos agentes CAR-

V A L H O F I L H O & C O M P . 

ÚNICOS AGENTES NO ESTADO DE S. P A U L O : 

B A R U E L & COMP-
i — M A © a j R E a m — a 

M i 

8 0 - 7 

Dr. HONORIO LIBERO 
Diplomado com diftincvôo pela faculdade de Medicina 

do Rio de Janeiro e com 20 annus do cinica offuctiva. 

Clinica em todos os ramos da Medicina 
F A R T I C L ' l j / t R M G V I ' E 

MOLÉSTIAS DE SENHORAS E DA INFÂNCIA—BYPOILIS E MOLÉS-
TIAS DA T E L L E 

Dá consultas e attende a chamados a qualquer tora 

Consultorio e Residência: 

8. P A U L O -UU H L . í be i-o I t a d a r ó , 7 6 - 8 . PAULO 
T E I . E P H O N E 2 1 1 3 0 — M 

1 
& c. 

Proprietário» d» dtposltoi d» o&rvão nt&beli-
olios ha mal» da 60 moca. _ 

Têm sempre g r a n d e q u a n t i d a d e e m depos i to . »ó d e pri-

mei ra ' i n a l i da i l e 

CARDIPF, 
N E W-C ASTLB, 

de forja, ooliu, ferro gusa . q u e vendem pelos preços ma i r 

razoa veis 

Con l p t r i iw c o m os Governos 

com as « m i p a n h i a s de v a r r e s 

C o m p a n l i i a da Nova Ze l a n d i a . 

Agentes <ia 

Pacific Steam Kavî atioD Companj 
da C o m p a n h i a da Nova Ze l a nd i a . 

Casa m a t r i z — ^ ' i i s o n . Sons & C . L i m i t e d , L ondon . 

do Bras i l e da 

I r tnsa l lati t i o s 

Ing la terra , 

e c o m a 

FILJAE6 EM 

Cardi f f 

São V icente 

P e r n a m b u c o 

Bah ia 

R io d e Jane i r o 

Santos 

Montev idéo 

Buenos-Aires 

La P la ta 7 5 — 1 6 

e e m São Pau l o 

4 3 - f t u a do Commeroio-43 (sobrado) 

Baratos Baratos Baratos 
4 8 - R I I A D I R B I T A - 4 8 

Canto da de S. José 
Nto ha, nem pódo haver quem venda mais barato do que seja a C h a -

" V l a < " p e l a r l » d o i d u c t o . 
Chapéus para senhoras, o que ba de mais cAie em novidade*. 
Chapéus duros e molles, inglozoa o francc-zee e de mais nacionalidades, o 

Íne ha de mais oatita o moderno, 
M 

como para meninos e meninas, 
moas, gorros, bonnets, otc. 

Orando sortimento em guarda-chuvas para homens, senhoras, meninos o 
meninas. 

Grande variedade e novidades «m confecções. 

VENDER BARATO PARA VENDER MUITO 
V ê r p a r a c r f i r 

4 8 - R u a D i re i t a - 4 8 10 6 • 

0 G 

P R O P R I É T A J R E 

Únicos Importadores: 

G E R A L D O L E I T E & C, 
SANTOS E S. PAULO 

C A S A N E G R A 

GRANDÇ FABRICA DE FOGÕES EC0N0MIC0S 
n u a l . l b e r o U a d a r ó , » í - (Antiga S. José) 

i . P A Ü b O 

Philâdelpho de Castro & C. 
P R E M I A D O S P E L A E XPOSIÇÃO OE*&. P A U L O E M 18H5 

Tendo osta fabrica passado por unuygrande reforma, aclia se em colidi-
Vões de satisfazer toda e qualquer enccmmenda, tanto para a capital como 
para o interior. . .-

Limpam-se e concertam se fogões e chaminft 

P R E Ç O S M O D I C O S 

W I L L R I C H & C. 

alrica 
3 0 - R n a 15 de Novembro-30 

A unioa oipoolal n wtos artigos. F.òrea para chapéui, baile* 
tos. Arbuütos para salas. Jarras e oolamuas de phtntasia. 

Corôas para enterros 
0 sortimento maior que existo na capital e qne mais barato p6de 

der, por ser Importaç&o dlreota. 
16—1... 

vea-

M a r c e l l l u a G o m e a C a l d a * 

WÍLSON SONS e Ç.°, Lim. 
participam á praça de São 
Paulo que abriram, á rua do 
Commercio n. 43, 1 .w andar, 
um escriptorio, para a venda 
de carvão de toda qualidade 
e bilhetes de passagem pelos 
vapores das linhas 

New Zealand S. S. C.° L.a 1 

Pacific Steam Nav.on C.° 
Schaw S. & Albion S. S. C°. L.d 

Caixa postal D. 523 
Endereço telegpaphioo «ARGLiCtIS» 

T E L H A S F R A N C E Z A S 
e outros produetos cerâmicos da fabrica Ceramica Yyiranga, vendem 

COFBETT & C. 
- B X H ^ A M m C C S a S T A S C f f - « 4 

Rua nirelta, 1M I I u u D i r e i t a , I N 

FABRICA e DEPOSITO 
I> E 

Guardas-chuva e guardas-sol 
a s s l i u c o m o d o 

Bengalas 
TAin sempre nni enorme Deposito d.'.-ti»- artlK-̂ - •)•"' v. lide por preçi s 

sen» i onipetencia 

por atacado e a varejo 
Para os *n>. fabiiuaiitoti dos mcsMio.i «rtixox. tOiu semeie sortimento com-

pleto do tudo que ú necessário. 
Oibrom-se o concertam -o guar.ia1- chuvn por piogoa módicos e com a 

máxima rapidez. (-J v. em. 

& 
Company, Limited 

A Repartição dos Telegrapho» do 
l ^s t^do de 9 . Paulo aoceitará tele-
f f a m m a s p - r a o exterior do Brasil 
opm as segui i^es taxas : 

Inglaterra 

Aus l r i a 

F iança . . . . . . 

Rs. 3 8 2 4 0 

• 3 3 1 W 

por pa l av ra 

A i l e m a n h a 

i l a l i a 

Ho l l anda 

f|ov;i-York 

Ba l i iu iore 

r i r j a d e l p l i i a . . . . 

Nova ' r leans . . . . 

( I j i t ngo . . . . . . . 

I lcspaul ia . . . . . 

pDHUfij)] . . .. . . 

Noruega 

f u t e i a 

Bé lg ica . . . . ! . 

Su issa .? . . . • . 

fyonteyldtui 

Unen í s-Mres . . . . 

Rf i í a r i " . . * . . . . 

\nlparnis'» . . . . ; 

# • • r « l ç o m a l a rapM* 

« V I A W Ç » T K M » 

3 3 2 2 0 

3 3 7 á O 

3 3 8 0 0 

3 I 8 W 

3 3 1 0 0 

3 3 1 7 0 

3 3 3 0 0 

3 3 2 Í O 

3 0 ) 0 um 
131/50 
í i é o i » 

Í1 

Li 
í 

( 
M u d a r a m - s e d a rua de S . Cae tano para a r u a EPIS-

C O P A L , ri. 18, o n d e c o n t i n u a i u a ci m p r a r eafè, sendo e m 

grandes 011 pequenas par t i Ias, p a g a m e n t o á v is ta . 

T a m b é m recebem café e ou l ros generos á c o m m i s s ã o . 

Rua Episcopal, 1 8 
« n - p . . . 

MOBÍLIAS ESTOFADAS 
DE TODOS OS PBITIOS 

Dunqucr(|i ie ,etaf)è i>cs l inki t ta 

dt plarili i>, mr d-di para salão 

F I P > 4 . « 9 A I . I J I Z X V I 

Cravcjadns n ouro e c o m 

p e l ú c i a 

Mesas de phantasia para grupos 

I D E M P A R A COSTURAS 
Cadeiras douradas e la-

quées 

PARA BOÜDOIR 
Cade i ras poir ier no i rc i e no-

gue i r a 

F I L B T A D A S A 0 U B 0 P A R A B A L L O 

Colamnta • Port-potichoi 
G ê n e r o J a p o n e z 

etc., etc.; etc. 

A VENDER P E L O CUSTO 

P#ra 

L l Q U i m ç J k O 

TAPISSER1EFRANQAISE 
Largo do General Osorio. ns 21 e 23 

1 0 - ü 

ELIXIR M. MORATO 
Certifico em fé do meu grin qne 

tenbo applicado em moléstias sypbill-
ticas chronicas o novo preparado Elinir 
\T Morato, propagado por D. Carlos, 
obtendo sempre os mulnores e mal» 
satisfactorlos resultados.—Dr. Alfredo 
Alénule 8á Mendes. ^Vassouras). 

Agentes em 8. Paulo: 

P e i x o t o E s t e l l a Ok. C . 

11—Rua de 8. Bento—11 
(4", 6 " e dom) 

Casa Bancaria 
EBOLL& C 

Í S . 2 a - u m J o a a i E i í T A - a . s a 

Roíuctlu dinbeiro para iodas as localidades da italla e A umm>-Hungria, 
onde houver agencia portal. " < 

Sacca Wibre agendas de Purtu^al 
» » 6"'0 » da Hespanba 
» » Montevidéo 
• • Buenos Aires 

Compra o vi-nrto ouro. prata o papel-moeda nxti»rg"lrn. 
1» 18 V" e ,-iabb.) 

Com 

PREMIADOS 

C O M M A I S 

I * » pi-<*i i i lon 

D H 

i* cl\sse 

« V E N C E D O R » 

discos de ferro esfriado 

l' LUA' 

H O R A 

A Casa Lupton 
4 1 H l ' A D E Í T O — 4 1 

(3 v. sem.) 28-21 

T h 8 a t r o S . José 

Direi ;do de 

V E K O I K I 

T H B A T R O P O L Y T H E A M A 

oa ital iana! C o m p a n h i a D r a m a t i c a I t a l i a n a 

G. M O D E N A 
Sspietaculos populares 

HOJE HOJE 
DOMINGO, 30 DK JUNHO 

A granrtloea opera em 4 actos 

Carmen 

A Ifred SfiH 

P l tUUS SUOORIFICAS PHÜLiSTíl 

rBFPARAUiS PELO 
L*lm RUM c r u l i c o P i i i y g n r i 

Ibtar pílulas «Ao aesucaradas e SUA 
formula C»tá i par dta proareesoa rs 
«ciência. 

Klo exigem resguardo. 
Vendem-MI UT PB*RW»^A San ta TH» 

rrsa o nas drogarias.' 10-8 

gSSENCIASPARAPmg 
Ac»btmes do reerbor e rocomn^N-

d a m o s : 
KrSfncias par* PCR.ohe de Kbui». 

« * do Vaiiliba. 
« • de Arrak. 
• « Militar. 

(Borgonha) 
e it farrafof fl/d litro. 

J. i w r ó à f e 
Km FM di Abreu, 19 

P o r e o n a g c n a 

DON Jubé. sr. Bi muni; Btoanvillo, tou" 
rtadi.R, Albino Virdinl; II DANCALIO' 
Coaccllano: II Remendado, Moltt-OL. 
Zuniga, FCIRAIVIL; Moraies, T-ra. Pecd; 
' '«num, Curlnna Cetcali Vordlni; III-
I W I A , Eflrila Coerolland; Frasqnlts, 
Catei ina Bima : Mercedes, Panny Pé-
rozii. 

Còio g rnf TI.uroadorcs, contiabau 
distas o metiinot. 

No segundu acto, bailados do Mano-
U».-No quarto acti-, grande mareia 
com picadoice o tou^eadores. 

P r e ç o a 
I'..»niarotee dn 1.» o 2 • ardem, -
. com K entradas IÍOTOCO 

Ditos do 8.» íaiono 
P . l t r . , | M » 4 ( 0 0 0 

Cadeira» n a t r t d a » 
• E « l « r l a » . , 

.0» biibítea n t to dtede U 
a i Charufaria d* Confiam 
teUie», mi largo do KoawTW. 

DLRKCTOK - PROPHIBTAWO AOMIVUTRA DOR - FGOPBIBTACM 

Br. I I . F . L o t l l Sr. L u l a : G e r r u t l 
da qual fazem parte os emi,imt'S artista* 

Sig.a Zaira Pieri Tiozzo e Cav. Enrico Guaeo 

HOJE d o m i n g o , a o d e J u n h o ffQJE 
Grandioso espootaculo 

com o portentoso drama de 7. Hugo, que conseguia o maior e real 
inoceseo em todo o mondo aivllUado. — (Propriedade, absoluta da companhia 

i p r i m e i r a i 
em 6 actos, de Victor Hugo 

OS 

P e l a p r i m e i r a v e z e m 8. P a u l o , o maravilhoso 

Na gmadkM 
do aqrwa 

parecido oom 

do processo, o ar. B- CVNBO 
aqnuade t J h a m p m a l h l o u , que 
• V a U e a a -

T í t u l o s d o s q u a d r o * 
I.* A noite depois de am dia do viagem-3-' 0 Hyriel e o \ 

diário ValJean-8.» A tempestoda num cerebco--*»0| 
- 3 » A morta de fantloa-0.* A poasada doe TI 
B I R C A - 7 . * Suprema «Mtiffli enprema aurorai 

PREÇOS: 
28^000—Cadeiras da 1.», I K ) C 0 - t t » 

2 

São baratos. - Moem depressa 
e nocoafiitam do pouca foi\-a motriz. PArtem iwr rierpachados para qualquer 
parto já armados e 

P n O M P T O S P A R A T R A B A L H A R 

H O L L E N D E R & C . 
C V R I O S l n ^ D B D e \ W T I O f ; » | o A O E t 

PJAÍSÍCS S M¥SSCAS 
BxPOSI>;XO PRRãANÜNrt DE QUADROS A OLKO.—BüONZKS.—PoRCKLLANAA 

GRAVUHAS.—Legítimos charutos de Havana.—NumsMAtrcA.—PALEONTOI oeu. 
—PANOPLU.—Livros de Direito e Medicina. (até SI) 

— R u a B e n j a m l n C o n a t a i i t — 8 2 

4 

o—4.* O proçeaao C 
• Theaaiwer a o • 

i » jimt 

<àm 



FABRICANTE DE OBJECTOS EM FOLHA E METAL 
O n N A H E N T O H . E G N C A N A H B N T 0 8 

P A E A 

-t (dom.) A G t I A E G 4 X 

8 . P A U L O ' J í g 

S n W v v v 

bpleidih 

sortimeilo 

PPDXABBOZ 

R I F G E R 
I ' o ufeo que •« pôde o»»r com toda 

confiança, de aroma »gr.d*bl]Usimo, di á 
cutia belleia, attractíToa e encanto., tor-
nando-a agradavelmente íreaca • aaattl-

duata 12», um paooW 1(600, 
aaa prlnctpaM caaaa d* perfumarlaa, pkar-
maclaa, ate., • noa unlcoa agentu i 

Baruel & Comp. 
1—EDA DIREITA—1 

—wuulna do largo da 84—S. PAULO 
100-t>6.. 

F a b r i c a n t e s e i m p o r t a d o r e s d e c h a p é u s 

I A B B I C A : i m Sr . Bego Freitas (Arouche) 

DEPOSITO 9 SSCB IPTQB IO : r ua d» S . Bento, 47. 

Por atacado e a varejo . i6-

Dnioo representante da fabrisa B u d . I b a e h S o b n . fundada 
» 80-8 

R u a de S. João , ns. 30 e 34 

AO CHALET SÜÍSSO 
GRANDE DEPOSITO de qaeijoa mlnelroa, manteiga fresca da Barra do Ita-

tiaia e de diversas prooedendaa. 
Q u e U o a d e P e t r o p o l l s 

ComestiTíis diversos assis tono TÍDIW to Perto e Birdoaii 

PREÇOS MODIGO 

Frano i sco An ton io L e s c h a u d 
B 8 — R u a d a D o a V i s t a » - O S (alt.) 

3. P&VL6 

F o b r l o a m - i i e c o r r e l n j i p a r a o i a c h l n a a d o q u a o * -
q n e r d l u i e n s A o - * , « I o Mofai n n u l o n u l , p o r I W O O o 
m e t r » c o r r i d o p o r p o l l o g n d n I n ^ l e » » . d o l a r g u r a 
s i m p l e s , o p o r % r ó 4 0 < » , m e n i t o i l o b r o d o . 

R U A a s R X > t » a b e í í i r o ff-GBXAS. e s 

i V n d r e s e n < S c C o m p . 
* . l > A l ! L O üO-10 

Ra thsam & G 
a« A — R.50T A ©B 8AQ 2Q&® — M A 

Orando smtlroento em f e r r o g e n » p a r a c o n a t r u c ç A e a . 
F e r r a i u o n t a a para a r t e * • o f Y t n l o s . 

Preços sem oompetenc ia , 6„ u 

fypographia a Vapor 
DA 

C O M P . I N D U S T R I A L D E S . P A U L O 
B N C A R » B O . % « E 

d o t o r t o s o « t r a b a l h o s t y p o g r a p h l c o s 

COMO SEJAM t 

Cartões de visita e commorciaos, parllclp&ç8es, marcas do papel, notas, 
facturas, recibos, momoranduns, olroulares, receltuarlos, rotulos, formulários, 
letras, notai de oonslgnaçfto. importarão o dlfToronça, vales, talOes, appella-
çOee, folhetos, obras de qualquer tamanho. • 

Todo eom perfeicfto, preço modico e prompt* exoeuç&o. * 

Rua Direita, U , e 15 de Novembro, 29 
ESOBIPTOBIO CENTRAL, rua Direita, 14 Caixa 4o correio, 62 

S. 

! III v o l . — S e r á s e r r o ? I vol.— IV t i r r t a l I V I M 

II vo l , .—Mlsc t s l l s i no t t I IV vo l .—Ej»?so< l io * d<» v l e -
g<>n« — T h e a ' r o 

V. v o l . — l * o e s l a s 

l i tf iÇO DAS 0BIU3 C0MPLETA8 1 1 M O O O 

/I' venda nesta rcdacção 

ROUPAS BR4NCÂS 
Bertholet 

Especialidade om camisas de luxo, bordadas o de phaVasla. Camisas 
de s6da e flaneUa, ceroulas de llsho o Oxford. 

Chegou grande remessa & 10—2 

ALFAIATARIA 
Í - B u a l i t d e I V o v o m b r o - T 

DANIEL DE ABREU & G. 

CARVÃO CARD1FF E NEW-CASTLE 

CARVÃO DE FORJA 

CIMENTO PORTLAND DE W H I T E BROTHERS 

Contracta o fornoclmento às estradas de ferro, fabrloas, etc., etc., para 
o que tem sompre um grande stock. 

O engenheiro augusto M. Haptlsfa, representante de G A F F l l E E 
G U I N L G A E I B E I H O , do Santos. 

Escrlptorio: Rua da Quitanda, n. 5 — » . Paulo 

Caixa do corrolo-H98. (dom. 4 " o O") 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . N e v e s d a F l o c l i a 
Oonllsta dos hospitaee da Santa Casa do Mlserloordia do Rio do Janolro e 

i a Sociedade Portuguesa do Beneflconcia, Vonoravel Terceira do Carmo, 
Caixa de Socoorroò D. Pedro V, membro da Sociedade de medicina o Cirur-
gia do Rio de Janeiro e da Sociedade Prancoza de Ophtalmologla de Paris, 
oom longa pratica de sua especialidade. 

De regresso de sua viagem, acha-se de novo & dlsposlç&o dos sons cliontet 
a amigos em sen oonsultorlo à r u a «1o IS. D e n t o , W A , óii em 
(na resldencla & r u a d a V l c t o r l u , I S O , das 7 ás 9 horas da msnha 

Em sua viagem fez acqulslç&o dos mais modernos o aperfeiçoados appure-
Ihos e instrumentos, cadeiras para oporaçOos, maohinas olectricas, olhos artl 

e, do vidro, esmalto ou vulcanite, etc., achando-se montado sou censul-
a par dos das melhores ollnicas ouropóas. 

DiapOe também de acoommodaçOee para receber doontes e famílias de qual-
quer «lasso, sendo os aposentoB providos de boas Oondiçftos do conforto e 
bygieno e servidos por um pessoal habilitado, attencioso e dedicado. 

Aa operações de sua especialidade, taes como as do catarata, stra-
blitmo (olhos vesgos), d B c r o y o c y H U t e (olhos cheios do lagrimas), 
laluage (ennegreoimento das bolldcs), ptosls (queda da palpobra su-
perior), trlcblasls (cabellos voltados para dentro dos olhos) lt'tdee-
toinia, entroploiu (roviramonto da palpobra prra dentro dos olhos), 
p t e r l g t o (nnha do oame), s&o praticados pelos processos que a suioncia 
moderna e a experiencla clinica auonselham de mais proveitoso, do resulta 
doa> noguioa, ooui todos os preceitos autl-sopticos ordinariamente som dôr. 

Cônsul tu» de primeira olasse, aas 12 ás 8 horas da tarde. 
Consultas de sngunda classe, das 8 &s 6 horas da tarde. 
Provo da diaria hospitalar: W O O O para oe doentes de 1* classe e de 

9MOOO para os do segunda. 

«6 recebe o encarrega m«> do tratamento «Io mo-
léstia* dos olhos. 

— . C o m p a n h i a 

Melhoramentos de S. Paulo 
AGENCIA: rua Libero Badaró n. 17, sobrado, esquina 

do Yiaduct-». Escriptorio e deposito, no desvio da Companhia, 
na Luz. 

Ijo primeiro do maio em doanto ficam vigorando os seguintes preços : 

Cal extineta, sacco de KW) litros 25300 
Cal exlincta, sacco de !Í0 litros IJ500 
Cal virgem, sacco de 60 kilos 3i300 
Parallelepipedos milheiro 1808000 
Telhas, imitação franceza. . . . . 200$000 
Telhas cumieiras . 200S000 
Telhas nacioaaes . . . . . . . 1 áOSOOü 
Tijolos oommuns . V0S000 
Alvenaria bruta 10 tonei. 508000 

«jiyelras. I » de nltrll de 1804. 

0 SuPKRINTRNnENTB INDUSTIUM. 

© 3 1 . G R A S I C I S C - Q F x E J R S H E S Í R l A I R A M O S 

COMPANHIA MElHOIAWM DE 8. PAULO 
Mudou a sua agencia para a rua Libero 1'adaró n. 17, 

sobrado, esquina do Viaducto, onde continua a receber en-
co:nmendas. 

O B R A S C O M P L E T A S 
C o m u m p r e f a c i o t l t : t>«ilx <lo C a s t r o l l l h o 

Cl-CO VOIUMKS COM O TOTAL DF 2417 PAGINAS 

SABAO R U S S O 
M a r a v i l h o s a a s a » » ® * » 

P R E P A R A D A P O R 

J&flE PARADEDA 
APPBOVADA raiaA UXIU. JUNTA D» 

HTOIRlfl PDBLIOi DA CAPITAL 
Innumeros certl8oa.lofl de modlcoadU-

tlnctose de pessoa» de ^ o e r W 
attestam e preoonlsam o I S a b f i o 
HaaM para curar 

.jelmadnraa 
Jevralglas 
ContusOos 
Darthros 
Kmpingons 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Dores rbeuiuatica» 
Dores de cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

ErnpçOes entaneas o mordednras da 
insectos venenosos, eto. 

A unlca e a melhor AQDA DE 101-
LETTK, reunindo em si todas as pror-
prledades das mais afamadas. 

Vendo-se no Companhia Paulista 
Importadora de Drogas e em todas as 
outras drogarias, pharmaclas e lojas 
de perfumaHaR. 

TYPOGRAPHIAI 

uma bem montada. Tra- ] 

ta-se nesta officina com 

Antonio Rocha. 

FREDERICO SCHNAPP & C. 
H e c o m i n r n d n m 

Escolhido soitlmtnto do ferragens 
de nso doméstico, prlncipalmouto trons 
de cosinha. 

Capricham em ter sumpre do me-
lhor e do mal» moderno. Importação 
dlreeta das primeiras fabr^as dos Ks-
tados-Onldos e da Koropa 

8 - LARGO DE S. BENT.O - 8 
Vendas por atacado e a varejo. 
Preço» fixos, mas razoáveis. 

DK 

RÍCHARD GARRETT SONS 
I N G L A T E R F Í A . 

Estes motores, conhecidos como os melhores vindos da Inglaterra, especialmente fa-
bricados para uso dos fazendeiros do Estado de S. Paulo, são garantidos de força, todos 
experimentados na fabrica, e finalmente mais baratos do que os de qual quer outro fabri 
cante. 

Agen t e s no B ras i l 

HYI1KD, HUGOTS, H A I I O I D & C. 
R u a de S . B § n t Q , 2 - A 

S . P j á ^ B faté 6 Julho) 

60 -26. . . 

CARVALHO i CARVALHA 

Rua Barão dt Jtapitinlflca a. 41 

(Pepto do Viaducto) 
VENDEM 

Assucar redondo 
Óleo em qnartola 
Arroz do Japfto 
Arroz Carollna 
Assucar mascavo 
Vinho italiano, qnartola 
Ditos portuguezes cm ruÍNtos 
. » » do ira >s 

Dito D. Luiz -Andress n 
» Reserva-Rocha LeSo 
> Nova Cintia 

Cognse J. Robln 
> Blscuit. 

Aguardente om quintos 
Bacalhau em caixa 
Banha P. T. Qeorge, om barris 
Sab&o Oleina 
Phosphoros Jonkoplngs 
Farinha de mandioca 
Toucinho om barril 
Vinho do Porto em ieelnica 
Banha Alves em latas 
Cognac Vieux Chôno 
Velas do sebo 

Barrlcas de graxa em bexigas. 
l * r e ç o « b u r a t o » 

(Ató no Jnn.) 

TOSSES 
P E I T O R A L 

de Cerejeira 
P r u n u a D r u s i l i e u a l s 

APPBOVADO PELA 

D I R E C T O R I A SAN I T A R I A 
e preparado pelo 

OUHICO PBABUACEUTIOO 

I G N A C I O P U I G G A R 1 
Medicamento admlravel para curar 

as tosstfc de qualquer qualidade, mes-
mo a coqueluche, bronchltes, aathma 
e tísica Incipiente. 

Nio contém opio nem morphina e 
serve para todas as edades. 

Cada vidro vai acompanhado de nma 
detalhada Instrucçao. 

Preço do vidro, 81000. Vende-se na 
Pharmacia Santa Thoroza e nas dro-
garias. 10-10 

irtipzes 
Grande deposito de vinhos virgens de 1 / qualidade 

vinho da quinta do 1'inhád, 
, . . do Penedo. 
> . » da Lage. 
» Especial de Mesa. 

Vinho» em caixas, unos. 
Vinho reserva 18G9 

. lino Moscalel. 
» . D. Luiz. 

Vinhos france/.t s e de diversas marcas e mais : assucar, 
arroz, BAGVLHAU, sardinhas, cliampagne, cognac e muitas 
outras bebidas. 

Vendem-se barato 30-5 

6 a - - 5E)A © © A - Y M T A — 

Ambrosio Molina & C. 

I & l i j ü 

POÇOS DE CALDAS 
E S T R A D A ©35 JFE-R3R.43» M < M » T A Í S A 
6» anno lectivo: de tfi de janeiro de 18M4 a 80 de novembro ae 1894. 

Instrucçao matei a a, primaria e socundarla, para o sexo masculino. 
V a n t a g e n s q u e o l b i r e c e i 

Clima saluberrlmo, refractario ao desenvolvimento de qualquer epidemia 
ap 7. de robnstecor o organismo roaif depauperado. Observancla restrlcta 
los preceitos hyglcnlcos. Edlflcio commodo. satisfazendo a todas as exigen-
ias pedagógicas. Corpo docento ldoneo e conhecido. Educação integral, so-
<nndo os intuitos da pedagotria moderna. MOROU, blbliotheca e imprensa es-
colares. O direetor e sna família, residem no cstabelocimonto. 

Pedir prospectos ao ostahelocimeino o eiu S. Paulo ao srs. R. Prnollas, 
.'unha & C.. rua Josó Bonifácio, 22. 

Poços de Caldas, 1° de março de 1804. 
75—r>3 O direetor—A >TOKIO MARQUES ns O L IVE IRA 

NOVA CINTRA 
I V o b n l r r o m a i s a p r a z í v e l d e S a n t o s , s e r v i d o 

p e l u s l l n l i n s i l o b o n d s d e S f i o V i c e n t e e V I U » M>«-
t h l n » , v e n d e m - s e a p r e ç o s r a z o á v e i s e x c e d e n t e s 
l o t e s d e t e r r e n o s , á e s c o l h a e v o n t a d e d o c o m -
p r a d o r . 

E s t e b a i r r o é c o n s t i t u í d o ' p o r u m e n o r m e 
P L A T E A U , s i t u a d o e n t r e l i n d í s s i m a s c o l l l n i t s , 
c o m d e l i c i o s o s m a n a n c l a e s e m u l t a s c a c h o e i r a s 
d e a g u a c r y s t a l l n a o m u l t o p u r a . 

A s u a a l t i t u d e v a r i a e n t r e l O O e S E O m e t r o s 
a c i m a d o n í v e l d o m a r . 

I n c o n t e s t a v e l m e n t e e s t e b a i r r o é o m a t a p l t -
t o r e s e o e a a l u b r o d e S a n t o s , f i c a n d o a a l g u n s 
m i n u t o s d t t c i d a d e e , e n t r e t a n t o , f ó r a d a a e ç ò o 
d a f e b r e a m a r e l l n . . .. 

/ t i s t e r r a s , a l g u m a s c o b e r t a s d e m a t t a v i r -
g e m , p r e s t a m - s e a d m l r a v e l m e n t e 6 h o r t i c u l t u r a 
e floricultura, p o d e n d o f b r m n r - a e d e s d e J á es-
p l e n d i d o s b o s q u e s d e r e c r e i o . 

T e m p a d a r i a e v á r i o s n e g o c l o s d e s d c c o s e 
m o l h a d o s , m a d e i r a s d e c o n s t r u c ç & o , t i j o l o s , pe-
d r a o o u t r o s m a t e r l a e s . 

Também se alugam terrenos. 
Informações com Eugeaio Santos Silva, nouJBroí Cubas, 66, e Cota 

Bancaria dos srs. Eboll A C. , rua Direita. AT. 80—16... 



FABRICANTE DE OBJECTOS EM FOLHA E METAL 

EIPLENDUT 

uri incito 

Trem de cosinha, 

em casa de 

Fabrieswites e importadores de chapéus 
fABBICA: rut Sr. B e g o Freitas (Arouchi) 
DEPOSITO • BSCBIPTQBIO: rua dt 8. Bento, 47. 

P o r a t a o a d o © a v a r e j o . t s -

S o e i * * e b M m a n d i t n r i o s t—Alexandre Slclllano e Francisco An-
totifa» Slclllano. 

g o p l o s s o l i d á r i o s t—Henrique Nozaretb e Mario Velasco. 

Inourabe-Bo de reiuetter qualquor qnantla | ara todas as eldadee e villas 

de I tá l ia , H e a p a n h o , Portugal e A u e t r l a , onde baja 

agencia de correio, garantindo o rocibo de volta^no tempo estrlotamonte ne-

cessário. V A L E 8 T E L E G R A P H I C O S 

Sanam do tres a noventa dias de vista, sobro todas as praças da Áus-
tria. Bulirlea Balearia, Dinamarca, frança, Allomanha, Grécia, luglatuira, 
Itália Nerow», Irlanda, Portugal, Rumania, Rússia, Sorvia, üeapanha, Sué-
cia, àulsW, Turquia, Bgypto, Syrla e Tunls. 

•r-JIWP»""®* neesos tçquw sobro Italia s&o paços om todas as «ódea 

au(ei>-sMa' e agencias do 

a e a n c o d a l l u l l u ^ " ! ^ " I l u i n - u . 1 l n / . l o i i u l e ) 

C r t t ó t óM SK K VKNUBM S1S 

I ludas de oura V lKwS* ' - * l " M n>n*da U» todos o» palze». 
K n S w o t e l e g r t l . ^ ~ V E L A S C O - P A U M » 

Otíca do fíorrelé MC <»* J) 

Fnliricam-Ho correlnti para mochlna* de quaei-
quer dliiienkAe*, do sola nnclonul, ixir o 
iiielru corrido por pollnisndu Inglezii, do largura 
simples, e por «<S4IO<>, rtentlo dobrado. 

i V n d r e s e n <£c C o m p . 
. l > A V I . O 20—10 

Bathsam & G 
aa a — R3UA © a s&o ÜG&O — a« a 

Grande sortiiDento em f e r r u g e n a p a r a c a n a t r i i c ç â e a , 
F e r r n i i H j n t a s par* a r t e a e o f t l e l o w . 

Preços sem oompetencia 1B_U 

ABAO 

COMP. INDUSTRIAL DE S. PAULO 
E K O A K I t E U A M K 

de Iodos o « trabalhos typographlcos 

COMO SUJAM i 

Cartões de visita e commorelaes, participações, marcas de papel, notas, 
facturas, recibos, momoranduns, olroolares, receituarlos, rótulos, formulários 
letras, notas de oonsignaç&o, Importação o dlfforonça, valos, talões, appella-
ções, folhetos, obras do qualquer tamanho. > 

Todo com perfelçAo, preço modlco e prompu execueto, \ 

R u a Direita, l i , e 15 de Novembro, 29 
Caixa Âo correio, 52 BSORIPTOUIO CENTRAL, rua Direita, 14 

S . P A ¥ 2 L , < 3 > 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . N e v e s d a R o c h a 
OeullBta dos hospitaoe da Santa Casa do Mlserioordlt» do Rio do Janolro e 

l a Sodedado Portuguesa de Beneflconcia, Venoravel Terceira do Carmo, 
Caixa de Soooorro.5 D. Pedro V, mombro da Sociedade de medicina o Cirur-
gia do Rio de Janeiro e da Sociedade Franceza de Ophtalmologla do Paris, 
oom longa pratloa de sua especialidade. 

De regresso de sua viagem, acha-se de novo i disposição dos sous cliente 
« amigos om sen oonsultorlo à r u a d e M . D e n t o , W úü om 
aoa reeidencia i r u a d a V l c t o r i a , I S O , das ? às 1) horas da mraha. 

Bm aua viagem fez acqrlsiçSo dos mato modernos o aperfeiçoados appure 
lhos e Instrumentos, cadeiras para oporações, machinaa electricas, olhos arti 
fleiaee, do vidro, esmalto ou vulcanlte, etc., achando-se montado sou censnl-
torio a par dos dae melhores ollnlcas europóas. 

Dispõe também de acoommodaçOes para receber doentes e famílias de qual-
quer elaseo, tendo os aposentos providos de boas Condições do conforto e 
hyglene o servidos por um pessoal habilitado, attencioso e dedicado. 

Aa operações de sua especialidade, taes como as do c a t a r a t a , s t r a -
blsmo (olhos vesgoe), d a e r e y o c y s t l t e (olhos cheios do lagrimas), 
tatuage (onnogreoimento das bolides), p t o s l s (queda da palpnbra su-
perior), trlchlasls (cabellos voltados para dentro dos olhos) i r l d e e -
toiuia, e a t r o p l o i a (roviraniunto da palpobra per a deutro doa olhos), 
pterlglo (unha do oarnoj, s&o prnticaduo pelos processos que a scioncla 
moderna e a experiencla clinica aounseiham de mais proveitoso, de resulta 
dos seguros, com todos os preceitos auti-septicos ordinariamente som dôr. 

Consultas de primeira classe, oas 1- ás 8 horas da tarde. 
Consultas de segunda classe, das 3 ás 6 horas da tardo. 
Preço da dlaria hospitalar: W O O O para oe doentes de 1* classe e de 

9MOOO para os do segunda. 

» 6 r e c e b e o e n c a r r e g a s e d o t r a t a m e n t o d e « n o . 
l e s t l a w d o s o l h o s . 

~ C T m P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
AGENCIA: rua Libero Badaró n. 17, sobrado, esquina 

do Viaduct ). Escriptorio e deposito, no desvio da Companhia, 
na Luz. 

IJO primeiro do maio em doanto ficam vigorando oa aegnintes preços : 

Cal extineta, sacco de. . , . 
Cal extineta, sacco de. . . . 
Cal virgem, sacco de . . . . 
Parallelepipedos 
Telhas, imitação franceza. . . 
Telhas cnmieiras 
Telhas nacionaes . . . . , 
Tijolos communs 
Alvenaria bruta 

C a v e i r a s . 1 » d e a b r t l d e I S t M . 

O SUPBRINTKNOENTB INDUSTRIW. 

B R . P L M L N C X S C O FFARAUMRA S A M O S 

COMPANHIA MELHORA MTuS DE 8. PAULO 
Mudou a sua agencia para a rua Libero 1'adaró n. 17, 

sobrado, esquina do Viaduclo, onde continúa a receber on-
co:nmendas. 

100 litros 2$:ioo 
r»0 litros 1S 500 
60 kilos 33300 
milheíro 18CSOOO 

» 2008000 
i iOOSOOO 
B i áOJOOÜ 
• VOSOOO 

10 tonei. 5HS000 

a ia 9 ias mm G B K S I P S M 
O B R A S C O M P L E T A S 

( > » n u t a prefi-4<-7o i l e l . n l z l i e C a s t r o í l l h o 

Cl" CO VOIUMF.S COM 0 TOTAL DE 2447 PAGINAS 

I vol.— N a r r a i I v t t s 

U v o l . — U l * c i : l l ; i n e u 

(III vo l .—BorA s e r " o V 

| IV vo l .—E ; > ! so« l ! o •» « I o v l t -
I g < ' m — T l i o a ' r o 

V. vol. — l»oeslas 

1REÇ0 DAS OBRAS C0MPU5TAS 1 K Í O O O 

A' venda nesta reilacção 

ÜOTiS BS4NGAS 
B e r t h o l e t 

Especialidade om camisas do luxo, bordadas e de pliaVasia. Camisas 
de seda o flauella, ceroulas de Unho o Oxford. 

Chegou grande remessa á 10—2 

ALFAIATARIA 
Y - R u a BI» d e I V o v e m 1 » r o—T 

DANIEL DE ABREU & C. 

CÀRVÀO CARD1FF E NEW-C4STLE 

CARVÃO DE FORJA 
CIMENTO PORTLAND DE WHITE BROTHERS 

Contracta o fomocimento ás estradaB de ferro, fabricas, etc., eto., para 
o qne tem sompre um grande stock. 

O engenheiro angnsto M. Baptlsfa, representante de GAFFHEE 
CUXrWE.CS «í h l D E I U O , do Santos. 

Escrlptorlo: Rua da Quitanda, n. 2 S . Paulo 

Caixa do correlo-K»». (dom. 4 " o O") 

1* E 

NAZARETH, ¥£LASCO & C. 

f R u a de S . Bento , 3 3-B 

60—26. 

RÜSSO 
l a p « v l l h o a a 

PREPARADA P')R 

JlffE PAHIDEDA 
A F P B O V A D A M U «X iu . JÜBTADr. 

KTOIRIfl PUBLICA DA CAPITAL 

Innumeroe cortlBoa<lo«domodlco»dli-

tlnctos e de pessoa» de todo o critorio 
atteatam e preoonlsam o s u n n o 
H U M O para curar 
Qm " 

Ne 
.aolmadurae 

Jovralglas 
Contusõoe 
Darthros 
Emplngons 
Pannos 
Caspae 

Espinha* 

Dores rbeumatica» 
Dores de cabeça 
Ferlmentoa 
Bardai 
Chagas 
Rugas 

Erupções cutâneos e mordeduras da 
Insectos vouenosos, eto. 

A nnloa e a melhor AGOA DB TOI-
IJKTTK , reunindo em sl todae as prot-
prledades das mais afamadas. 

Vendo-se na Companhia Paulista. 
Importadora do Drogas e om todas aa 
outras drogarias, pharmaclas e lojas 
de perfumadas. 

m i a ! ! VENDE-SE I 
ITTPOGMH 

uma bem montada. Tra-

ta-se nesta offlcina com 

Antonio Rocha. 

FREDERICO SCHNAPP & G. 
R e c o m i n e n d a m 

Escolhido sortlmtnto do ferragens 
de uso doméstico, principalmente trone 
de cosinha. 

Capricham em ter «pmpre do me-
lhor o do mais moderno. Importação 
dlrecta das primeiras fnbrWas dos Ka-
tados-Unidoa e da Europa 

8 - LARGO DB S. BENTD - 8 
Vendas por atacado e a varejo. 
Preço» lixos, mas razoáveis. 

60—X*".. 

DB 
RICHARD GARRETT ^ SONS 

I N G L A T E R P A . 
Estes motores, conhecidos como os melhores vindos da Inglaterra, especialmente fa-

bricados para uso dos fazendeiros do Estado de S. Paulo, são garantidos de força, todos 
experimentados na fabrica, e finalmente mais baratos do que os de qual quer outro fabri 
cante. 

A g e n t e s no Bras i l 

HYLA.IJ), HUGGIIS, H A U O I I ) & C. 
Rua de S. Bento, 2 -A 

S . P A U L O faté 5 Julho) 

CARVALHO & CARVALHO 
Rua Barão di Jtapetininoa n. 41 

( P e r t o d o l í i a d u c t o ) 
V E N D E M 

Assncar redondo 
Oleo om qoartola 
Arroa do .lapao 
Arroz Caioiina 
Aa uoar mascavo 
Vinho Italiano, quartola 
Ditos portuguezes cm r.uiMos 
i » » do -ira ia 

Dito D. Luiz-Andrcss n 
» Reserva-Rocha Loüo 
» Nova Clntia 

Cognac J. Robin 
» Biscuit. 

Aguardente om quintos 
Bacalhau em caixa 
Banha P. T. George, om barris 
Sabfto Oleina 
Phosphoros Jonkopings 
Farinha de mandioca 
Toucinho em barril 
Vinho do Porto em decimcs 
Banha Alves em latas 
Cognao Vienx Chène 
Velas do sebo 

Barrlcas de graxa om bexiga*. 
Preços barato» 

(Ató HO Jnn.) 

TOSSES 
P E I T O R A L 

d« Cwejdra 
Prunus l í r u s l l l e u s l s 

APPBOVADO PELA 

D I R E C T O R I A S A N I T A R I A 

e preparado pelo 

CBIMICO PBABUAOEUTICO 

I G N A C I O P U I G G A R 1 
Medicamento admlravel para ourar 

as tossee de qnalquer qualidade, mes-
mo a coqueluche, bronchites, asthma 
e tísica Incipiente. 

NOo contém opio nem morphina e 
aerve para todas as edadee. 

Cada vidro vai acompanhado de uma 
detalhada Instrucçáo. 

Preço do vidro, 31000. Vende-se na 
Pharmacia Santa Thoroza e nas dro-
garia^ 10-10 

Grande deposito de vinhos virgens de I.* qualidade 
Vinho da quinta do Pinliáü, 

» . « do Penedo. 
, » » da Lage. 
» Especial de Mesa. 

Vinhos em caixas, linos. 
Vinho reserva 1809 

» II no Moscalel. 
. , D. Luiz. 

Vinhos francezes e de diverí;is marcas e mais: assucar, 
arroz, BAC\LHAÜ, sardinhas, ciiampagne, cognac e muitas 
outras bebidas. 

Vendem-se barato 30-5 

8 a — M i © A J B - O A - ^ k s t a — 

Ambrosio Molina & C. 

POÇOS DE CALDAS 
0° anuo leetivo: de 15 de jaoelro de 18W4 a 80 de novembro de 1894. 

Instrucçlo materna, primaria e «ocundaria, para o sexo masculino. 
V a u t u g e n * q u e o I T b r e c e t 

Clima saluberrlmo, rofraetario ao desenvolvimento de qnalquer epidemia 
ap z de robusteeor o organismo maia depauperado. Observancla reatrlcta 
los preceitos hygieriicns. Edifleio commodo. satisfazendo a todas es oxigen-
las pedagógicas. Corpo doeonto Idoneo e conhecido. Educação integral, BO-
<nndo os intuitos da pedagogia moderna. Museu, blbliotheea e imprensa ea-
•olares. O diroctor e sna fatnilla, reaidera no estabelecimento. 

Pedir prospectos ao ostHholocimento e em 8. Paulo ao srs. B. Ornollas, 
Junha ü C.. rua Josó Bonifácio, 22. 

Poços de Caldas, 1" de março do 1804. 
75—.r>8 0 direetor—ANTOVIO MARQUES n« OLIVEIRA 

NOVA CINTRA 
No bairro mais aprazível de Santos, servi «Io 

pelas linhas de bonds de Sflo Vicente e Vllla Ma-
thlaw, vendem-se a preços razoáveis exeellentea 
lotes de terrenos, A escolha e vontade do com-
prador. 

Bate bairro é> constituído' par um enorme 
I*Ij\ TK\Is i t uado entre lindíssimas colllnas, 
com deliciosos mananclaes e multas cachoeiras 
de ogua crystaltna e multo pura. 

A sua altitude varia entre IOO e 2SO metros 
acima do nível do mar. 

Incontestavelmente este bairro é o mala plt-
toresce e aalnbre de Santos, fleando a alguns 
minutos dd cidade e, entretanto, fóra das nação 
da febre amarella. 

As terras, algumas cobertas de mattn vir-
gem, prestam-se admlravelmente A hortleultura 
e floricultura, podendo lbrinor-se desde JA ea-
plendldos bosques de recreio. 

Vem padaria e vários negócios de aéccea e 
molhados, madeira» de construcçAo, tijolos, pe-
dra e outros materlnes. 

Também se alugam terrenos. 
Informações com Bugeaio Santos Silva, rva üraz Cubas, 0(1, e Cata 

Bancaria doa are. Eboll & C., rua Direita, AT. 80—16... 

SANTOS 

ptrniABBOz 

R I F G E R 
1' o u l c o qae ae pôde uftr oom toda 

eonflançB, de aroma agrxUbllUalmo, d* á 
cotia belteie, sttncUroa e encantoi, tor-
nando-a agradavelmenta fraaoa • aaalLi. 
«ada. 

Preçoa: d u t a 12f, u paoota 14800, 
aaa prlaotpaae caaaa de parfomartaa, pkar-
• a d M , eto., a aoa nnlooa ageotee: 

Ba rue l & Comp . 
1—EDA DIBBITA—1 

—eaqotna do largo a 8*—S. PAULO 
100—hfl.. 


